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Solidário com Prestes o Padre Depierre - O ilustre sacerdote írancês Depierre enviou aos dirigentes do movimento que se ergue em sua pátria em
defesa da vida e da liberdade de Prestes, as seguintes palavras de solidariedade: «E' de todo o corafiãô
que uno meu protesto aos vossos contra as perseguições so fridas por Luiz Carlos Prestos. Como sou padre

católico, creio nos humildes, nas vítimas de todos os regimes baseados no poder do dinheiro. E sabemos que Prestes nos dá um exemplo deste amor ao povo. Eis por que ó perseguido
pelo ódio. Estou por isso de pleno acordo com todos vós, Que todos os homens direitos, que todos os homens de brio se unam aos povos pela Paz e a Justiça Social, (a) André Depierre,
padre católico». ,. < '¦' >-
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DUTRA DESVIA OS 1&NHEIROS PÚBLICOS PARA PAGAR O FERRO VELHO QUE OS ARMAMENTISTAS
IANQUES LHE IMPÕEM — SOMENTE COM UMA PARTE DO QJJE GAITOU NO PRIMEIRO SEMESTRE DE
1950, PODERIA PAGAR UM MÊS DE ABONO A TODO O FUNCIONALISMO CIVIL E MDLITÁR — DISFARÇADA

A CRIMINOSA TRANSAÇÃO COM A RUBRICA DE SERVIÇOS GOVERNAMENTAIS

Rio de Janeiro» Quarta-feira, 10 de Janeiro de 1951
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PEDRO POMAR, que denun-
íiou é enxerto na contagem

de voios

Reconhecendo que o povo O
condena a política de guerra
ditada pelos imperialistas ian-
ques, o governo recorro a me-
todos clandestinos c ilegais
para a importação de material
bélico, dentro do plano da cha-
mada padronização de armamen-
tos, com que os paises latino-
americanos estão ' tornando a
organização de sua defesa na-
clonal na dependência exclusi-
va do governo de Washington
c dos tnistes fornecedores. Às
escondidas, como quem furta,
aa aquisições de armas e pc-
trechos militares estão sendo in-
tensifiendas. A opinião nacional
não « informada, não merece
a menor atenção o poder legisla-

(Conclui na 4/ pag.)

ACAODESMOtALIZ
00 PARLAM
Perdendo inteiramente a compostura, a presidência
da Câmara faz enxerto na contagem de votos —
Mesmo depois de pilhada em flagrante e denun*
ciada pçlo sr. Pedro Pomar- a Mesa prosseguiu
em sua escandalosa atitude — Tudo para fazer
passar projetos de negociatas dos afilhados d«-¦x. .-... regime

DURANTE a sessão de on-
tem o deputado Pedro Pomar
pegou o presidente Cirilo Ju-
nior e demais componentes da
Mesa cm flagrante de delito
capitulado no Código Penal
Brasileiro: o furto. Náo se

tratava de carteiras ou rolo-
gios, mas de votos. O «traba-
Ihinho» estava sendo feito du-
rante as verificações.

Ha dias, não somente em
nossas colunas, mas em di-

(Conclui na pág. 4)

. DE PUS
POPULA

Já começou a evacuação desse import ante porto de abastecimento dos ian
ques — Libertada Osan >" Nada mais detém a ofensiva coreana

EVAC0AÇAO
DE PUSAN

TÓQUIO, 9 (INS) — As for- j
ças populares atingiram um|
ponto distante apenas SO mu
lhas (12S quilômetros) da ca-
bega de praia de Pusan, en-
quanto as tropas dos Estados
Unidos recuam.

O Ímpeto do avanço das
tropas populares torna-se- cada
vez mais violento.

Os soldados populares estão
em perseguição às unidades
do Oitavo Exército norte-arne-
tfçanq. 

'As.;p,&trulhas 
popuiã-

res penetraram 18 milhas ao
sul de Osan, capturada pelos
coreanos, atingindo um ponto
a 11 milhas de Chonau, im-
portante entroncamento ferro-
viário.

Na zona central considera-
vels contingentes populares se
concentram em Wonju, avan-

çando para o sul.

TÓQUIO,'9 (IKS) — Infor-
macSes procedentes de Pusan
dizem que ]á comoeou a eva-
cuação dessa cidade, situada
no extremo sudeste da ponln-
sula coreana, a 33S quilôinc-
tros de Seoul.

SEVERA CENSURA
MILITAR

TÓQUIO, 10 — Violento com-
tate.sei desenrola ao sul do
entroncamento rede-ferrovíário
de Wonju, tomada pclás for-
ças populares, depois que as
patrulhas de vanguarda chi-
nesas e norte-corcanos, a leste

» da estrada de Wonju e Chung-
ju, avançaram até menos de
12S quilômetros do que foi ca-
beca de praia de Pusan.

Pela primeira vez no confli-
to coreano o Oitavo Exercito
americano, implantou uma
completa censura militar em
todos os despachos proceden-
tes da frente.

O correspondente de guerra
Robcrt Schakne informou, do
quartel-general em campanha
do 8.u Exército que se advet-
tiu aos jornalistas que serão
responsabilisados pela 

"viola-

cio da censura.
Segundo os últimos informes

o combate continua com re-

(Conclui na pág. 4)
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Marco Decisivo na Luta Geral
Contra as Medidas de Guerra

Está sendo distribuído em to- Apoiando a Quinzena da Paz» o Movimento Carioca Pela Paz e Contva
í manifesto0 - ípeío:° 

SeSUÍn* as Armas Atômicas, dirige-se ao povo no sentido de que o Dia Nacional de
povo carioca — o mo- protesto Contra a Guerra seja assinalado por grandiosas manifestações

PIMENTO CARIOCA PELA*  ' 
?AZ E CONTRA AS ARMAS
ATÔMICAS, reafirma seu apoio
h QUINZENA DE LUTA CON-
,TRA A GUERRA, lançada pelo
MOVIMENTO BRASILEIRO
DOS PARTIDÁRIOS DA PAZ
r. conclama p povo carioca e a
todas as suas organizações a
lutarem pela Faz com mais vi-
£or e audácia, tornando esta
quinzena um marco decisivo pa-
va. üma ofensiva geral dos par-

(Conclui na 4.» pág.)

FDRARAM
,OS PNEUS DO CAR-
RO DO CORONEL
NAZI - AMERICANO
, S-. PAULO, 9 (I.P.) — No
dia 4 do corrente, burlando a
severa vigilância policial
mantida paar proteger o es-
pião nazi-amerieanò, o coronel
Ernst, que controla e fiscaliza
s Base Aérea de Cumbica, pa-
Uiotas brasileiros, dentro da

própria Base, furaram todos
os pneus do seu carro.
O carro do gringo é um Ford

* tem a chapa oficial (bràn-
ca) de n. 8.77.11. Reside êle
à rua 13 de Maio, 720.

O fato tem sido bastante
..-.omentado na cidade e, a pro-
pósito, recorda-se que ainda
no mês passado ocorreu !io
liio façanha ainda mais au-
d az, quando patriotas arrom-
baram o avião de outro espião
ianque, o brigadeiro general
í.euben H. Hood, ádído de
Aeronáutica, de lá retirando
papéis e uma metralhadora.
A notícia de que se tratava de
roubo, publicada pela irhprea

i Sa, riao convenceu a ninguém,
embora visasse justamente
ocultar o sentido patriótica e

Flagrante colhido, ontem, quando era feita a apuração no Sindicato da Çarría Urbanos,,

MAIS uma demonstração de
nsã vontade da maioria rea-
cionaria da Câmara para cpm

o funcionalismo foi constatada
ontem, com a não Inclusão,
na ordem do dia, do projeto
de Abono de Natal.

, Embora a matéria ]ú tives-
se descido da Comissão de Fi-
nanças, onde foi brindada com
parecer contrario, a Mesa re-
solveu retê-la, apezar de se
encontrar em regimen de ur-
<jencia.

Hoje, se não surgir nova pro-
ielação, o abono será subme-
tido ao voto do plenário.

Realizou-se, ás 17,30 horas de ontem, no 1' andar
conferência pronunciada pela Sra. Branca Fia lho — presidente da Federação das Mulheres <M
Brasil — que falou sobre suas «Impressões de, Viagem». D. Branca Fialho, que voltou receh/
temente de Varsóvia, onde tomou parte -ativa e destacada no II Congresso Mundial dos Páf
tidários da Paz, narrou a entusiástica acoihi da do povo poionês ás delegações de paz,
divulgou as 9 importantes resoluções do Congresso em apreço que visam preservar a pai
A conferência, que foi multo concorrida, con tou com a presença de vâvias personalidade*
conhecidas. Nas fotos, vêem-se parte da assistência que compareceu pata ouvir a presidenta
da F, das Mulheres do Brasil e a mesa que presidiu os trabalhos, onde tomaram assento o
Sr. Sá Pires, e Sras. Mary Emily Tuminelli, Nair Batista, Yvone Jean, Arceliruv MócheD

Gotto e Maria Ester Ramalho, além da ilustre conferenciata, —
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oficina ia Oruzei
finos ria

ro do Sul
UMA LISTA NEGRA DE 15 NOMES QUE

TERÃO O MESMO DESTINO
Esteve ontem, em nossa re-

dação uma comissão do ope-
rários das Oficinas da Cru-

zeiros do Sul, localizadas na
Ponta do Caju, que nos veio
denunciar o regime de terror
implantado pela direção da cm-

presa, que culminou com a d**
missão de dois companheiros.

Sugrado nos informaram, ó«
opera los Moreira e Pedro, ajuí-
tador mecânico e torneiro resM
pectivamente, ao chegarem M

(Conclui na 4.» pág.) ,

A NOVA LEI DO INQUILINATO

¦

REVOGADO O DISPOSITIVO ANTERIOR, QUE Só AUTORIZAVA O DESPEJO
QUANDO HOUVESSE UM ATRAZO NO PAGAMENTO DE TRÊS MESES SEGUIDOS

Responde » corporação ao ministro do Trabalho e suas instruções fascistas
— Elizeu Alves de Oliveira na dianteira do segundo colocado, com mais de
300 votos — Votaram 4.195 associados ~ Os resultados até ontem ás
17»30 horas favoráveis á Chapa Independente —7 Anulados 240 votos

A manobra policial da Light
para intimidar os trabalhadores
da Çarrls e impedir que votas-
sem em seus verdadeiros líderes
nas eleições realh/.das ontem,
não surtiu nenhum efeito. As
prisões e a histeria dos belè-
guins, rasgando cédulas vlolan-

i m^atoirlfildess^, afi^^^^^iftCa^iDdftKasaa^jPEQr à Light, au Mi-i

curando lançar o terror, serviu
apenas para que os trabalhado-
res agissem com serenidade
para alcançar a vitória sobre
pelêgos do seu Sindicato.

A contagem dos votos inicia-
da ontem, as 9 horas, foi uma
prova disso, Responderam os

nlstro do Trabalho o in suas
instruções fascistas, colocando
Elizeu Alves de Oliveira na di-
anteira dos três candidatos que
se - submeteram ao famigerado
atestado policial. Em todas, as
urnas quo eram abertas a Cha-
pa Independente aptesentava-se

¦ - - CConclui na í.' oaaA,

Afirmamos ontem que o nova
Lei do Inquilinato constitui uma
calamidade publica, pelo seu
cáratèr de Lei Contra os In-
qúilinos. Todas as alterações
introduzidas no dispositivo an-
térior, sôbré a locação de ímo-
veis, só visaram um objetivo:
autorizar os senhorios a escor-
char os locatários, elevando or
alugueis ^os prédios, ou a des
pejá-los, caso nãb se submetam
à exploração.

Já vimos como se podo obter
o despejo do locador que não
concordar com o aumento do
aluguel. Basta forja um contra-
to de promessa de compra *
com esse documento o promi-
tente comprador tpresehtar-se
em júizo, requerendo o despejo
do morador. Essa é a artima
nha criada pelo inciso IX, de
artigo 15, da Lei 1.300, de
28-12-50.

GÃZUÀ

Mas além dessa hipótese
gázua para um despejo geral,

Conclui no *¦* nós.),

Na pista dos bandidos iues

1
Lu runiiliiiud

Crescem a pressão e a insolência dos soldados do imperialismo amèricafid
em nossa pátria — Cínica intervenção de Mullins Jr. na questãò do Ç|tt"
be Militar — Onde e como funciona a Seção Naval da Comissão MÜta

(23.? de uma serie de reportagens) i
diretoria e sua substituirá*

M
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Diretor: 
3PÊDRO MOTTÃ" LIMÃ^Ano ÍvTTn^593 í fe|

*"""' do 
Edifício Odeon, na Cinel&ndia tüfo
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AS ATIVIDADES dos bandi-
dos ianques fardados, em nos-
so território, tem aumentado
em todos os sentidos, inclusí-
ve na pressão aberta, desça-
rada, e insolenle auo exercem.

sobre as questões internas de
nosso país, como é o caso do
Clube Militar — questão em
que o gringo Mullins Jr. in-
terveiu cinicamente, primeiro
.exigindo a demissão, da atual

pela chapa derrotada e èrifft- | %fKj
oeçada pelo general arnèriéa- VjJMpI
nizado Cordeiro de Faí^8< e
agora mandando tràrfiçtéírl*

(CoLcInsão da náe, S,
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IMPRENSA POPULAft ttürrs

Eiiái
O Noiál é Ò dia 1.° focem dir.s de fome para a*
jovens que trabalham nos cafés expressos da cidade
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NÍVEL DE SALAHIOS das jovens que trabalham noo divo.--
s cafés da cidade é talvez o mais baixo dc todo o sclor co-
èrclário. Não têm essus moças nem mesmo o descanso so'

iipüfriai' remunerado assegurado pela Constituição;- Á jcreni
jjijüe vemos no clichê acima chama-se Ivany. Trabalha ha sais
i.Vunos no «Caie Globo», da rua Sete dú Setembro e mora no 8u".
lAutbío da Central, na Esteçáa de 1'acirc íílguél, Irwiy c-xai-
|;éla<às seis da manhã para chegar ao traèálho às oito o i.-iníu,
j»3a podendo se atrasar um só miriuio. Wus ii'so acòriteco' úe-.
,.*juentemente devido aos atrasos diários dos ccl;K;nibe:;ues
jj- :.¦¦_;.,'  imundos da Central do Brasil 
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IIO CAFÉ ÇA5OTÀL, na Traça Tiradentes, trabalham cerca de
tíszensois moças, a malorics menores. Essas , pequenas ga-
úhom cj;:t:trocenícs e seiscentos cruzeiros por mês e são obri-
çpies a tráisaliiar ó dia intoiro em pé nos corredores molha*
des, scado a pnèuíu:niq uma ameaça constante. O café ven-

' do diariamente sè;s mil fichas, o que atinge. a quantia de
trÊii mil cruzeiros diários, perfazendo um total mensal de no*
vc:i!a mil cruzeiros, isto sem contar c café em pó, que é ven-
didò ú quilo no balcão, c os refrigerantes, sorvei*:.? de café,
etc. itto onlanto, essas.jbvens não tiveram um níquel siquer

dc Abono, passando um Natal eis fome e miséria em
— seus lares modestos ———¦

¦P&S9&f«í

NO PALHEÍA é bem mais desenvolvida a exploração densas
Jovons que, fazendo o me3mo serviço dos homenr. percebem
salrios.de menos da metade. Trabalham também à nolto.
num serviço ainda mais cansativo'do.que durante o dia. Pau:
iitfó deveriam ganhar o dobro, o que não acontece, coniir-
mando assim o roubo e a exploração por parto de seus pa-
tròes. Essas jovens relutam em contar o que sentem ao rc-

Jorter, com receio dos tiras que permanecem ali o dia inteiro,
pagos para impedir qualquer .movimento em prol de sua:.
reivindicações, Mas esses problemas que afligem as jovens
que trabalham nos cafés expressos da cidade, como a todas
as demais que são exploradas em todos os setores de traba-
lho, terminarão v.m dia. Para isso é necessário que elas se
organizem, que participem da grande batalha pelo abono por
aumento de salário, por melhorias de vida. Que lutem ao
lado de todas as mulheres e homens em defesa da paz, único
clima onde será possível a conquista de suas reivindicações

.. '¦• atiSite^tJW-HOMERO DA M5VISTA! ,¦' • ,

.¦ PARIS —; Saiu o último número da revista «Paz* — ínoOit
v.ò denomina agora a revista dos partidários da pau, orgâo do
Conselho Mundial da Paz. A revista é consagrada ás decisões
c aos documentos do II CMPP. A publicação indica que o II
uMPP foi uma verdadeira «assembléia dos povos». As decisões
: prôva,das no H CMPP são um programa das atividades funda-
..tentais dos partidários da paz do mundo inteiro. Na revista•iáo publicados o «Manifesto aos povos do mundo inteiro» e a

Mensagem & ONU». O artigo de fundo da revista diz que
: s decisões aprovadas no Congresso de Varsóvia devem ser ma-
I erlalizadas pelos povos que lutam em defesa da paz. As Ãt-
cisões do II CMPP devem servir do ponto do partida para t
i .esdobramento da atividade de todos os povos que querem as lw
guardar a paz,,
roiUÍÓU-SE O CONSELHO

.NACIONAL ITALIANO

JtÜilA — Numa reunião am-
pi iaçla do Comitê Italiano dos
r.arfid irios da Paz discutiu-se o
lialanç) do Congresso de Varso:
via e decidiu-se formar o Con-
selho Nacional da Paz da Itália
di quíil fazem parte represen-
tentes de organizações sociais
dc diversas tendências políticas,
a fim de realizar as decisões do
Congresso do Varsóvia. A reu-
nião dos Partidários da Paz da
Itália decidiu exigir que o Pãr-
lamento aprove uma lei proi-

'O
A flecíe

hixetra
¦,ÍBELO .HORIZONTE, 10 —

|(Do correspondente; — Atuía-'leioso assalto foi levado a atei-
íto ; contra o «carro pagador»
iwa?.;.Rêde Mineira do Viação,
íqué conduzia dinlteiro paia o
ijpagamento dos trabalhadores.

k á: irnportáncia roubada foi
iVdçySO.000 cruzeiros. Ate ago-

|ra.; continuam descon hecidps
itiii.identidade é o paradeiro
imIos assaltantes.

llWPlif Èàé Pfri^^ 1 lüjíM 0.QS lL4

SÀO PAULO -- Vindo da ei-
iludií de Ppnpéla, Calão Tormiii
da Veiga, porsoiiágem no caso
do ccai:;ão macabros, 'chegou

prêi:o a esta cidade.' Além de
envolvido nfea caso do cr.i::ão
ehcohtradp na esLação do Pari
e que continha o corpo desr.ã
filha, Mareia, Catão e.:là con-
denadp a 17 anos de prisão, in-
curso cm vãrica delitos, iuclu-
sivo um bárbaro homicídio.

-- percorreu u.; rúaa desta
cidade um desfila carnávalès-
co", promovido pfclo Ccíitvo .de
Cronistas Carnavalescos e
União de Escolar, da Sátribú de
São Paulo. Durante o desfile,
registrourso tun conflito no lar-

mwWmmmUmMm
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jDesteuidos os armazéns da Great Western em
João Pessoa — A origem do ministro e as sór-

didas manobras dos patrões e da polícia.
JOÃO PESSOA, 10 (Do Cor-

respondente) -- Violento inceh-
sflió irrompeu nos armazéns da
«6reat Western,* sendo totais
os prejuízos, pois quase nada

,;éonseguiram os bombeiros s:ü-
.'V.àr,' devido a rapidez com que.
ijtffogb se alastrou. Os armazéns' •cm., questão se encontravam'itbarrotadòs dc mercadoria e>

»*-».~,-%'ra.nde parte das InstálaQõea''fevmazenadoras da «Great» ri>
;s'ultaram danificadas seriamen-

S*B.I ¦

¦\., O. . Incêndio, provavelmente
/.provocado por um curto ci>-'
.cüitu,'- segundo é vo:; corrente
..entríe os .trabalhadores, eatft"kéndo pretexto para descárads.
provocação anti-comunista nes-
ta cidade. A polícia, usando de
conhecidos e desmascarados

..,,. processos^ distribui notas á im-
prensa acusando os operários

i comunistas, que trabalham na
empresa eb Partido Comunista,'como' 

autores, do sinistro. A
.«Grcat Western» tem os seus
;;iinteresses envolvidos nessa fnr-
!>a, poís se valerá dessa estúpi-

go do Aroucho,.
SANTOS — Atracou no porto

desta cidade, o navio nacional
«Cuiabá., preedonto de Manaus,
e quo traz como can-egamento
12.SÜÕ fardos dc borracha ei-
línclrada. A indústria de pneu-
ináiicbs já se encontrava práti-
càinento paralisada por falta de
matéria prima..

SALVADOR —¦ Foi descober-
to mais uni lençol petrolífero
no recôncavo baiano. Calcula-
se, que ó novo poço produzirá
(Mu barris de óleo páràfinico
diários.

MACAPÁ, —-¦ Através da ro-
dovia que liga- eslu capital a
i'õrto ürande, chegam aqui
grandes carregamentos do nian-
ganes com elevado teor metá-
licó. Tais carregamentos são
provenientes das minas do rio
Amàpari.

PORTO ALEGRE - Sairam,
.curados, do Lópi-âódrlp dc Ita-
poan, 4U internados, O mencio-
nado Leprosàrío vem obtendo
grandes êxitos, compensando
a".-;im os esforços a que so en-
trogapi os cientintas, no afã do
acabar com o terrível mal de
liansbn.

da provocação policial para de-
soncadcàii unia pahípánha de
tpiror o perseguições contra- tis
seus sacrificado:; c explorados
trabalhadores e, com isso, jus-1
tificar a repressão violentai- a
todos oa seus justos, nioviiium-
tos rcivindieatúrios.Kiila.o- que
c a verdade, ao cofeti'árlai .-do
que procuram inciimrvrV-att^iVé:;
de uma propaganda~ hhkIosU: du
mentiras e calúnias...çpntisa aps
conitinlstas, os agentes policiais
nèstá capital. ...

f^S.

fmm em Copacabana
Gigantesca pedra ameaça rolar sobre os prédios
da rua Euclides da Rocha — Um apelo deses-

— perado á Prefeitura —

\Pma Todosl
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Paris, 9 (I.P.) — A radio de '-. °s incendiários de guerra não
Moscou, ouvida nesta, 

'icapital, 
| qacbiarão. a aspiração'dó povo

declarou o seguinte: «O corres--I brasileiro á paz. O movimento

i' 1 li Kl
7 nua
DOENÇAS E ÜPERA-
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ÇOEb ÜOS ÜLI1US'••¦•'_ 

CÔNSUL 1'OlUOi
:R. 15 de Novembro, 134
•—- Telefone 6937 —

I pondente da Asso;:iatcd Press
informa que a policia brasileira,
prendeu, no dia ¦! do. corrente
o engenheiro Fernando Sinta tia,
delegado ao II Congresso Síuii-
dial da Paz. Os agentes-poli-
ciais declararam que foi nicon-
Irada em seu poder uma carta
dc Stalin. Esta dçolaràçãò é
mentirosa e a po leia brasileira
não poderá engajar pessoa ai-
guir.- com essa torpe calúnia,
O engenheiro Santana 6 tim ve-
lho lutador pela pés, A reação
brasileira persegue. os partida-
rios da paz porque obstaeuliBam
os sinistros planos bélicos dos
imperialistas. Por ordem dos in-
cendiários dc guerra norte-
americano:!, milhares de brasi-
leiros honrados são lançado:

d'.,s partidários da paz rip Bra-
sil cresce ò se reforça cada vez
mais. ......

Recebendo denúncia de um
morador da rua Euclides da
Rocha, de que gigantesca pe-
dra ameaça desabar de um
morro próximo sobre grande
número de casas residências,
nossa reportagem dirigiu-se
ao local indicado, pode.->.do
testemunhar o risco a que es-
tão expostas as famílias resi-
dentes em certo trecho da-
quela rua e o pânico de que
as mesmas se acham possui-
das, em face do perigo* imi-
nente.

A pedra, segundo cálculos
dos .próprios moradores, me-
de cerca de dez metros de
comprimento e talvez o íiu
peso se eleve a centenas de
toneladas. De algum tempj
para cá, vem se soltando dos
demais blocos de granito
existentes no morro, poií.
base de terra sobre a qual se
sustenta quase que foi total-
menta deslocada durante as
últimas chuvas caldas sobre
a cidade. Ache-se, portanto, a
enorme pedra completamente
solta, equilibrada no topo do
moro e nenhuma resistência
encontrará em seu caminho
se amanhã, em conseqüência
de um temporal, vier a ro-
lar.

ENÉRGICO APELO

Fazem os moradores da rua
Euclidef da Rocha, em Copa-
cabana, principalmente aque-
les que habitam os prédios
vizinhos ao n. 824, ener, ica
advertência à Prefeitura ou a
quem de direito, para que
imediatas providencias sejan
adotadas.

Ao registrar esse fato, leni-
bramos que devido ao desça-
so da Prefeitura, muitas vi-
das nos morros cariocas têm
sido sacrificadas em conse
queiicià de desabamentos de
pedras. Recorda-se, ainda, o
trágico desabamento no Morro
dos Macacos, em Grajaú, de

resultados tão dolorosos, c se
ressalte nesse sinistro a .es-
ponsabilidade do prefeito
Mendes de Morais que depois
de receber inúmeros apelos
da população daquela favela,
preferiu nada fazer, deixan-
do-a exposta os perigos do.
que mais tarde vieram a ser
vilimas. Que não tenham, pe-
los mesmos motivos, destino
idêntico, os moradores da rua
Euclides da Bocha.

Faleceu o
Diretor do

Observatório
Nacional
Faleceu, ontjm, repentina-

mente, no interior de um taxi,
o engenheiro civil Sebastião
Sodré da Gama, diretor do
Observatório Nacional, e pro-
fessor da Escola Politécnica.
Momentos antes de seu faleci-
mèiito estivera dando uma aula
na Escola Politécnica e como
se sentisse mal tomou um auto
a fim. de procurar um médico,
quando foi vitimado por um
ataque cardíaco.

Movimento Estudantil
FACULDADE NACIONAL- Faculdade Nacional de Odonto-

DE DIREITO —- Em. prosse-..Jogia, de 1.» a 10 de fevereiro
guimento ao programa üo via-
gens patrocinado pelo CACO,
efetuou-se ontem a partida para
üão Paulo, ãs 11 horas e Io m.
A partida para a Bahia será no
sábado, dia ia, às 18 horas e
.10 minutos, us excursionistas
interessados na aquisição de lei:
Los' deverão comunicar-se com
o CACO, pelo telefone 43-7577.

Solicita-se aos colegas que
estiverem cm ialta com a bibll-
oteca do (iACO que tenham a
fineza de fazer a devolução dos
livros em atraso, com urgência.

FACULDADE DE FARMA-
CIA E ODONTOLOGIA DO
ESTADO DO RIO DE JANEI-
RO —¦ Serão ciadas nos pró^-í-
mos dias, noticias sobre o des-
paclio do ministro da Educação
quanto ao exame de segunda
Ppoca.

Acham-se abertas, desde o
dia 2 do corrente, as inscrições
para p exame vestibular para
admissão aos cursos desta Fa-
culdade.

.__ os candidatos ao exame
vestibular desta Faculdade de-
vem ficar, cientes do que deve-
rão pagar uma taxa de calouro
que foi fixada para este ano em
oitenta cruzeiros, taxa que será
cobrada em tempo oportuno.

FACULDADE NACIONAL
DE ODONTOLOGIA — Está-
rão abertas na secretaria da

próximo, das 11 às 17 horas, às
inscrições ao concurso de habi-
Ittação a esta Faculdade. Esse
concurso versará sobre Física,
CJuímica, Biologia, Portugu6s e
Inglês. Depois de registrada na
secretaria a carteira de identi-
dade será restitulda ao candi-
dato.

FACULDADE NACIONAL
DE MEDICINA — Estarão
abertas, até o dia 20 do corren
te, às inscrições para o concur-
so de habilitação a. matrícula
inicial do curso de medicina. O
edital contendo instruções foi
publicado no dia 6 do corente.

FACULDADE DE DIREITO
DE NITERÓI — O colega bi-
bliotecário solicita a devolução
dos livros cujos prazos do em-
préstimos já estão esgotados.

Na sede do CAEV, encon-
tram-se telegramas destinados
aos srs. Rodolfo Icamar Alva-
renga de Carvalho, José de
Queiroz, e Antônio Alves Duar-
to.

Por ocasião dos exames
vestibulares será cobrada a ta-
xa de calouro, tradicional nes-
ta Faculdade.

bíntlo a propaganda de guerra.
Ficou decidido também convidar
todos os cidadãos italianos a co-
laborarem no Conselho da Paz <!
realizar palestras nos depavta-
montos municipais, nas escolas
p hospitais sobre as verbas des-
tinadas à guerra para mostrar
que elas são concedidas à custa
das massas trabalhadoras.

A constituição do Conselhfl
Nacional da Paz da Itfilía i
considerado o primeiro passt
para o cumprimento das reso
liiçõcs orgânicas do II Congre» '
so Mundial.

CONTRA A REM1MTAR1ZA
ÇA ALEMÃ

PARIS — «Abaixo a remitf-
tarizaeão da Alemanha Ociden-
tal», tal é a reivindicação dc
povo francês que p.'otesta indig-
nado contra os agressivos pia*
nos norte-americanos e as dc-
cisões aprovadas em Bruxelas.
Em várias cidades francesas
foi realizado <o dia de protesto;.,
contra a remilitarização da Ale-
manha Ocidental. Em Marselha
e outras cidades os trabalhado-
res realizam manifestações pcv
derosas de protesto contra ai
decisões de Bruxelas,

Seqüestrados
nela noticia

Acham-se seqüestrados nos
cárceres da rua da Relação
os seguintes trabalhadores,
alguns deles presos apenaí
porque comentavam a derro-
ta dos americanos na Coréia;
Barnabé Joaquim de Santana,
do Lóide; Daniel Figueiredo,
da Central; Moacyr Pires de
Sá, da Light; Claudemiro
Thomé áe Almeida, Durval
Rodrigues Wanderley e os ir-
mãos Hugo, José Paulo I
Aloysio Vieira da Cunha..

Em favor dos mesmos á
Comissão de Solidarizado!
providenciou os pedidos de
«habeas-corpus».

cárcere, porque desejam a
e lutam contra a guerra.

no
paz

:;; ' Sydney Resende
HXAMES de sançjue. urina, escarro, etc.

lVhçâo lombar e exame do liquor. Diagnóstico
precoce <Ja gravidez (reações de Zond<-k ou

-— Mainini) ——'
Av. Almirante Barroso, n.2 (Taboleiro da

Baiana) 4.', Sala 403. Fone: 428880
Diariümente d; 8 ás 19 horas, ^os sábados

 até 15 horas ———

AO GAULE9TE
O general Eisenhpwer chegou

a Paris. Va governantes franco-
ses razem-lhe reverência. Os
jornais reacionários tecem-lhe
elogios. Tudo isto. faz ressaltar
o vil papei do lacaio perante o
patrão. Truman denominou Ei-
senhowor de o «Mac Arthur
Europeus. A questão não con-
siste apenas em que Eisenlto-
vver tenha sido muitos anos ad-
junto de Mac Arthur, assimtlan-
do a sua crueldade e espírito
aventureiro, A questão reside
em que ele desempenhará, na
Europa Ocidental, o pérfido pa-
pel que Mac Arthur desempe-
nha na Ásia.

Nos Estados Unidos, Eisenho-
wer declarou, numa conferência
do imprensa, que o Europa Oci-
dental deve fazer sacrifícios.
Utilizar os povos da Europa
ocidental como carne de canhão,
na guerra agressiva em benefí-
cio dos magnatas de Wall Stre-
et — eis os planos dos impe-
rialistas norte-americanos.

Parece que os círculos diri-
gentes dos Estados Unidos na-
da aprenderam com os acon-
tecimentos na Ásia. Os po-
vos da Ásia mostraram

que nao
invasores

querem tolerar os
norte-americanos na

sua terra. Os povos da Europa
ocidental tãopouco querem ser
comandados por militares iàn-
quês. Os povos da Europa oci-
dental não; esqueceram- o -cabo
nazista, pintor de portas e, ja-
nelas.

Em toda a França se desen-
volve um movimento de protes-
to contra a chegada de Eisen-
howcr, Em numerosas empré-
sas dc Paris e de outras cida-
des' da França ocorreram gre-
ves patrióticas de protesto. Co-
mteios, reuniões e manifesta-
çóes são realizadas sob as pa-
lavras de ordem: «Abaixo 'os
ocupantes ianques», «Fora Ei-
senhower de Paris». ¦ ,

As massas trabalhadoras da
Inglaterra, Itália, Bélgica, No-
ruega, enfim todos os povos da
Europa ocidental querem paz.
Não querem derramar o éeu
sangue em beneficio dos multi-
milionários norte-americanos.
Os povos protestam contra a
chegada de^ Eisenhower à Eu-
ropa, lutando mais enérgica-
mente em defesa da paz.

>

•4*0: «Jornal do Comércio.;,
'.yrgiio centenário das cias-
!ses' dominantes, publica err,
,!pjas, colunas uns artigos as-

usinado por Lord WeJlington,
ü.'pyídente matéria paga (pelo
"SESI? 

pela Standard? pelatf.v • -' "¦ '¦ 
ILight?), nos quais não rato

."aparecem conceitos que bem'
¦^ refletem o estado de pânico
'$m\;que se encontram as re-',
Yt'erklas- classes dominantes. ,'
'4-R.pr-'exemplo, o artigo intit.u-1
"áládo" «Pré-Revoliição:i-, esiám-1

; 
'ça.ác.na 

edição dominical de !
17 de dezembro ultimo.

,í ,iQ articulista trata da quês-
l\t&ò do Abono de Natal ao
í-funcionalismo publico e, I'•-para 

combater o projeto de'
í^bono, traça um quadro1

¦ ^sombrio da situação em que I
Csç acham as finanças do:
7. Estado, conseqüência da si-
.: tüação geral de descalabro,

''i'em, que se acha o pais. j
/[.Depois de tremenda catiii-1

liaria contra a burocracia,
ii Lord Wellington aponta es-
.. tarrecido para os bilhões do': 

déficit:' «O Déficit orçamen-
.'"?àriò da União vai, no ano
.•..expirarite, além dos Sele Bi-

, ÚiÓes de Cruzeiros» A coisa
•é mesmo de estarrecer, não

•'Vá duvida; mas quer me pa-
recér que Lord Wellington

.... não .conta tudo aquilo que
•Jsàbe';.. Por exemplo: os bl-

fítiõeS e bilhões de cruzeiros
','«inç/ssadrio oalas grandes em-' 7y:. '

A ;-*ftfS':ff?rff Kcstrf IVI fítí 11 TCt
presas, pelos grandes bancos,
a titulo de lucros ordinários
e extraordinários. Sobem a
muito mais cia 

'Sete 
Bilhões

os saldos apresentados pe'o-i
orçamentos da Light, da
Standard, da Matarazv.o,. do
City Bank, do Banco do Bra
sil, da Fábrica Banguí etc ,
etc. O fato é que.o dinheiro
existe e tecla a gente san-_>
onde êle está ou pani onde
vai. Não é segredo para mu-
guém que éle vai, na sua
maior parte, para os cofrè.s
rios grandes trustes e mono-
pólios de Wall Street. Míis

Àstrojildo Pereira
postos, que pesam uhtcameii'-
to sobre as costas do povo.i.

O articulista do velho Jor-
uai, escreve, alarmado: «Náo
poderia ser mais sombrio du
que o testemunhamos o qua-
üro que nos é proporcionado
pela visão... do ulilitarismo,
do.egoísmo, e do hedonismo
espaihádò por todas us esfe-
:-as da existência nacional»!

Por todas as esferas, vir:ru.
'Ia: 

pelas esferas das classes

é um sintoma cm -aoença que
acometeu o organismo na-
clonal». E acrescenta: «A de-
sonesticlp.de foi elevada a pa-
dráo de valor».

Vamos retificar: a' doença,
espécie de gangrena irreme-
tíiável, acometeu não o «or-
ganismo nacional», coisa va-
ga, indistinta, mas sim, con-
cretámente, o regime feudal-
burguês das classes dorm-
nántes. Quem é que anda por

vras: «Todos os Índices de
desagregação, indisciplina e
íalta de espirito eivieo que
acabamos de relacionar, nu
iria lista que não é completa
nem esgota o tema, são sin-
tomas .iniludiveis de um es-
tado pré-revolucionario no
palco da existência do Bra-
sil. A seara está madura
para a colheita».

Se é assim — e objetiva-'
mente é assim mesmo —
q.ialquer pessoa de tino,

oporque o fitado, ijon.iuo
governo brasileiro não ú\u.
convenientemente tamanlvs
lucros, para assim cobrir o
pavoroso déficit do, seu orca-
innnto? O mercenário Lord
nãu pergunta nem reoponíle,
evidentemente. Entretanto, o
povo compreende muito bem
que este 6 um governo co
serviço não do país, mas sim
dos grandes grupos eeonqrni-
çbs e financeiros, principal-
mente os estrangeiros, e sò
por isso não mexe nos seus
imensos lucros, buscando re
mondar os rombos orçamen-
fários do Estado por meio de
novas emissões é - novos im-

dominantes e seus servidores
na administração publica e
particular, inclusive : os tris-
tes Lprds Wellingíons da im
prensa capitalista. Falar em
«utilitarismò», em «egoismo»,
em <rficdonismo:> com reta-
cão às grandes massas fa-
mintas de • trabalhadores do
compo e da cidade, é um ver-
cadeiro escárneo, um insulto
.ÍQgado à face rio povo.

Entre as provas de utilitn
ritmo, egoísmo o liedoiiisni:)
apontadas pelo diacho dj
;.ord, figura o escândalo da.-.
Cadillac: «O caso da impor-
tação de carros Cadillac, por
particulares, como bagagem,
tluranta tfirío a.ána <U> ÍQ^fl.

.1
aí de Cadillac, entupindo o| '^lal(luer P^soa honesta, que
iransito e afrontando a mi.-
seria do povo? Não são os
trabalhadores, operários, co-
merciarios, pequenos funcio-
narios ou camponeses. E tô-
üa a gente sabe que nesse
escabroso negocio das Cadil-
laes está metido, como figu-
ra de proa, um príncipe da
família real, isto é, um Dutra,
parente próximo do Présic|ív-
te... Sem querer, este pàn
nego Lord Wellington formu-
lou uma boa divisa para o
governo Dutra: «À dosonesti-
dade toi elevada a nadrão de
\'álor». AH right! ,

O escriba resume o seu pes-
Rimisjno nas seguintes oaltv.

tenha as mãos limpas de
contatos com os agentes do
imperialismo estrangeiro e
com os negocistas e- espe-
cuiadores nativos, concluirá
que a solução justa para a
situação consiste precisamen-
te em proceder à colheita de
uma seara que está madura.

De fato a situação está ma-
dura para a colheita revolu-
cionária: é o que nós ensina,
por exemplo, de maneirt
muito clara e coerente, o Ma.
niiesto de Agosto de Prestes.

Mas o Lord WelUngton do
«Jornal do Comércio», porta-
voz das classes dominantes,
conclui, contrariamente à
própria inclinação decorrente

da objetividade da situação,
que é preciso impedir a co-
llieita. Como, porém, se a
seara está madura? Ora, êle
apela simplesmente pára- o
golpe contra - revolucionário,
para a reação encabeçado
por um salvador, «um chefe
ou um pequeno pugilo dc
chefes»... Conclusão fascis-
ta, na realidade já muito
desmoralizada por universal
t; desastrada experiência.

Aliás o articulista parece
descrer até de semelhante
possibilidade, pois termina o
seu artigo com a- seguinte;
desanimada interrogação: —
«Surgirá esse chefe ou esse
pugilo de chefes?» ,;.'•.'

-Se convém responder, dire
mos que vontade não falta
Dará isso às classes dominam
tes, mas o diabo ê que as
niassas populares, instruídas
pela dura lição dos fatos, nao
acreditam mais em «salva-,
dores», em «chefes providen-
ciais», e em conseqüência
não estão dispostas a permi-
tír sem luta os golpes contra-
revolucionários. As massas
populares, com a classe ope-
uiriaà frente e o seu parti-
üo, o partido de VresteS, ori-
chiando tôclo ò movimento;
\ão compreendendo cádá vez
melhor a situação e por isso
querem é mesmo fazer, por
suas próprias mãos, a colhei-
i% tia seara madura:,,'

CLASSIFICAD
MÉDICOS 

'I 
ADVOGADOS

DR ANTÔNIO JUSTINO
PRCSTES DE MENEZES

— (Clinica Geral)' r~
Consultório: Av, Nilo Peça-
nha n.° 155, 9.° and. -

. Salas 903-904 — terças
quintas e sábados- das

.12 ás 14 horas

DR. ODILON BATISTA
.Cirurgia e Ginecologia

Araujp Porto Alegre 70
2,° andar

DR. ALCEDO COUTINHO"
Terças, Quintas e Sábados

das 14,30 ás 18 horas
Rua Álvaro Alvim 31 S. 302

Telefone: 52-3315

DR. SINVAL PALMEIRA
Av. Rio Branco, 106— I5.a
-» and Sala n.° 1.512 <->

Telefone: 42-1138

DR, URANOOLO FONSECA
CIRURGIA

Consultas ás 2.a 4.a e 6.8
feiras; das 14,30 ás 18 hs..
Atende só eom hora marca-

da — R. Álvaro Alvim,
31 s. 302

DR ARAZI COHEN
Clinica Geral de adultos e
crianças. Doenças genito-
urinarias e ano-retais em
ambos os sexos. Exames

periódicos de saúde Exa-
mes pré-nupeiais e pré-ua-
tais. Câncer — sifijis —

reumatismo
Cirurgia geral — Eletricida-
de médica.

Consultas populares
Rua Sete de Sctei dro, 73 —
sob. Tel. 22-8024 — Diàriámen-
te das 16 às 19 horas.
Atende chamados a domicilio.

— L E-CLOEIROS-
EUCLYDES

(Leiloeiro Publicoi'
Prédios — Moveis — Ter
rençs, etc. — Escritório e
Salâc de Vendas á rua da
Quitanda, 19 —i l.° andar

DR LETELBA RODRH
DE 8RITO

Ordem dos Advogados útt
Brasil — Inscrição n.°T.80í

Trav, do Ouvidor, 32 -»
—> 3.° andar —
Telefone: 52-4295 .

DR OSMUNDO 8ESSA
Rua Gonçalves Dias, 8<:

— Sala 603 —
Das 16 ás 18 heras

Telefone; 43-9771

DR. SUETONIO MACIEL'
PEREIRA

Av. Erasmo Braga, 299 Lfl
andar Sala 11 (Edifício

Profissional); — Esplanada
do Castelo — Tel. 42-7189

As terças, quintas e sex
tas feiras, das 

"11.30 
ás

12,30 e das 17 ás 18 hs
Telefone: 52-3315

DR DEMETRIO HAMAN
Rua São José, 76 — 1.° and

Das 12 ás 18 horas
Telefone: 22-3065

DR LUÍS WERNECK
DE CASTRO

Rua do Carmo, 49 — S. 23
2.° andar — Diariamente
das 12 ás 13 e das 16 ás ' ?

horas — (Exceto aos
sábados

Telefone: 42-6864 „

DR. ANTÔNIO VICENCONTÍ
Av. 13 de Maio, 23-22." and., s
2219 — Diariamente das 17 ài

19 horas

DR. PAULO R. DA SILVA
Av. 13 de Maio, 23-22.» and., s
2219 — Diariamente das 9 $

11 e das 16 às 18 horas

DENTISTAS

DR. VALDO VAZ
Dentaduras exclusivamente,
R. Ürugúaiaiiá, 25-3.' and.,

grupo 302
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i&áoAs Resoluções Principa
II Congresso Mundial da Paz

NO MOMENTO em que se
yaliza em todo o pais a

Quinzena da Paz, a termina:
tom manifestações de pro-
iesto contra a guerra no Rio,
fias capitais dos Estados e
|os principais centro» popu-

Ciosos, reproduzindo a seguir

Í 

«Manifesto aos Povos do
Tundo», que os delegados de
0 paises reunidos no Con-

gresso Mundial de Varsovia
hprovaram, bem como os dez
Jaontos em que se resume a
piensagem à Organização
das Nações Unidas», outro
gocumento fundamental sal-
Ho daquele historie^ ««via-
we: ' 

'"'[

MANIFESTO XOS
POVOS OO MUNDO

• "A 
guerra ameaça a huirfte

!idade, 
as crianças, as mu-

tieres, os homens. A Organl-
tação das Nações Unidas nao
justifica ns esperanças dos
povos na manutenção da paz
;» da' tranqüilidade. A vida
!íios homens e as conquistas
da cultura humana estão em
perigo <

Os povos querem confiar
>m que a Organização das
Vagões Unidas voltará a do-
íender resolutamente os prhv
ripios sobre os quais foi íun-
dada, após a segunda guerra
mundial, no sentido de asse-
-;urar a liberdade, a paz e o
respeito mútuo entre os po>
tos

Mas os povo* do mundo
confiam mais era si próprios,
em sua própria decisão e boa
vontade. Para toda pessoa
sensata, é evidente que. os
que afirmam que «a guerra
é inevitável» estão calunian-
do a humanidade.

Ao ler esta mensagem,
aprovada em nome dos povos

mos aos deputados de nos-
sos parlamentos, a nossos
governos, c- à Organização das
Nações Unidas nossas pro-
postas de defesa da paz, ela-
boradas pelo II Congresso
Mundial de Partidários da
Faz.

As forças da Paz são sufi-
cientemente grandes em to-

05 10 PONTOS DA MEN-
;.- SAGEM A ONU

São estes os dez pontos
constantes. da.. Mensagem à
ONU, apresentados < resumi-
damente no seu texto:

1 — Solução pacifica do
conflito na Coréia, com a re-
tirada imediata dás tropas

WWfMé
SmÊÊm.

(Resumo do noticiário
. slegrfico das agencias

í. P.» INS e Telepress).

KEUROSE DE GUERRA

O conhecido fisico em energia
Aúmica, Ralph Smith, que tra-
Salhava para o governo de
Washington, foi encontrado
morto por enforcamento, tra-

,-;.ndo-se possivelmente do sui-
tídio.

ILUTA DOS PORTUGUESES

Apesar do terrorismo sala-
arista, numa reunião do inte-

>ectuais realizada em Lisboa foi
oedida a proibição do uso da
bomba atômica e das demais
jirmas de extermínio em massa
tas populações.

CONSTRUÇÃO NA URSS

O ministro da Industria Si-
íenvrgica da URSS informou
que os metalúrgicos soviéticos
iumpriram a tnrefa estabeleci-
ia para 1950. Nesse, ano foram
produzidos acima do plano:
?..200.000 toneladas de aço,
Í.330 toneladas de laminados
t 440.000 tubos.

RECUSAM-SE

Entre outros países, segundo
)e informa, a Inglaterra e a
índia se recusaram a aceitar a
jroposta de guerra dos Estados
tinidos, de bloqueio econômico
i diplomático da Republica Po-
pular da China.

Este país e a índia assina-
iam um acordo para realização
ía permuía de ?.7 mil fardos
Be juta indú e 50 mil toneladas
do arroz chinês.

MONSTROS

Cm .nrrespondente Srttncs
(T.form». que os nortc-amerlfa-
ços, durante a ocupação da Co-
teia do norte, assassinaram
Vais de 500 mil civis.

SÍSTRUÇAO SOCIALISTA

Continua intensamente a ele-
Eicação das aldeias da Repú-
ica Popular da Hungria. Ats"
d« janeiro tinham sido elotri-
tadas duas mil aldeias, da

italidade de 6.236.

de S0 paises no II Congresso
Mundial da Paz, realizado
em Varsovia, recordai-vos de
que a luta pela paz é Vossa
própria causa vital. Sabei
que centenas de milhões de
partidários da paz, unidos,
vos estendem a mão. Eles
vos chamam a participar da
luta mais nobre jamais tra-
vada pela humanidade, que
acredita firmemente em seu
porvir.

A paz não se espera; con-
quista-se. Unamos nossos es-
íorços e exijamos a termina-
ção da guevra que hoje de-
vasta a Coréia e que amei-
ca estender, amanhã, suas
ohamas ao mundo inteiro.

Esforçai-vos contra as ten-
tativas de criar novos focos
de guerra na Alemanha e no
.lapão.

Com os SOO milhões de pes-
«oas que assinaram o Apeto
de Estocolmo, exigimos; a
proibição da anna atômica,
o desarmamento geral e o
lontrole dessas medidas. E'
tecnicamente possível o rigo-
roso controle do desarmamen-
to geral e da destruição da
arma atômica. E' preciso
apenas que o queiramos.

Obriguemos a promulgação
de leis que condenem a pro-
paganda bélica. Apresente-

dos os paises. As vozes das
pessoas pacíficas ecoam com
suficiente vigor para que,
mediante nossos esforços
conjugados , possamos insis-
tir para que se efetue reu-
niões entre os representantes
das cinco grandes potências.

O II Congresso Mundial de
Partidários da Paz demons-
irou, com força excepcional,
que as pessoas que se congre-

I garam, vindas das cinco par-
tes do globo, por' cima dai
diferenças de opiniões, são
capazes de chegar a um acôr-
do para evitar as calamida-
des du guerra e conservar a
paz.

Que os governos atuem do
mesmo modo, e a causa da
yaz sqrá salva.

estrangeiras. Cessação dain-
tervenção dao tropas norte-
americanas no território chi-
nês de Formosa e contra a
üepuoiica do Viet-Nam.

2 — Condenar toda tentativa
para remilitarizar a Alemã-
nha e o Japão, exigindo que
sejam respeitados os acordo»
internacionais que proíbem o
rearmamento desses paises.

— Reconhecimento do di-
reito dos povos coloniais ' e
semi-coloniais à liberdade e
à independência. Condena-
ção de toda discriminação ra-
ciai.

— Denunciar como agres-
sor de outro país o Estado
que em primeiro lugar em-
pregar a força armada con-
tra outro Estado, sob qual-
quer pretexto.

— Condenação da propa*
ganda de guerra, exlglndo-se
a punição dos responsáveis
por essa propaganda infame.

— Condenar como crimo
da guerra o extermínio ma-
ciço do populações, devendo
ser punidos como criminosos
de guerra os, sesponsávels
por esse crime.

— Proibição absoluta das
armas atômicas; proibição
das armas bacteriológicas, tó-
xicas, químicas, radioativas
c todos os meios de destrui*
ção em massa de populações.
Denunciar como criminoso
de guerra o governo que. pri-
meiro empregar essas armas.

— Redução simultânea
das forças armadas das gran-
des potências durante os
anos de 1951 e 1952; forças
terrestres, aéreas e maríti-
mas, na 'proporção de um
terço à metade das atuais.
.9 — Intercâmbio econômico

e cultural entre os povos ten-
oo por objetivo a consolida-
ção da paz e da segurança
mundial.

10 — Convidar a ONU a
justificar as esperanças que
os povos depositam nela com>
organismo criado para man-
ter a paz e a segurança mun-
diaí,

Pl FESTAÇPtM

PARIS, 9 — (INS) — Pú-
pulares desfilaram defronte
do Hotel Astoria onde reside
Eisenhower como protesto
contra o plano do general
americano para estabelecer
um «exercito da Europa Oci-
dental».

Varias comissões tentaram
entregar, protestos diretamen-
te ao general, mas os oficiais
americanos de guarda recu-
saram-se a receber afirmando
que as autoridades do QG
eram hospedes do governo
francês e que os protestos
deveriam ser entregues d.re-
tamento ao governo.

V

PREPARATIVOS
AGRESSÃO

DE

LONDRINA, 4 — (Do corres-
pondente) — Ontem, foi bri-
lhantemente comemorado nes-
ta cidade o aniversário de
Luiz Carlos Prestos. Em ho-
menágem ao grande líder, es-
poucaram em pleno centro da
cidade foguetes, meio de que
lançou mão o povo para ma-
nifestar a sua alegria :.ela
passagem da grande data.
Ademais, realizou-se um pro-
grama .radiofônico, em que
numerosas músicas foram
oferecidas a Prestes, sendo
então feitos repetidos anún-
cios do aniversário do Cava-

, leiro da Esperança. Esse pro-
grama teve da duração 45
minutos.

Â Submissão c/e Vi
Aos ianques

irgas

i

Como se iSo bastassem os conchavos a
què tem servido de intermediário o presidente
«io P.T.B., o aventureiro Danton Coelho, os
.oiuproinissos assumidos diretamente junto ao
embaixador - Johnson pelo candidato a chan-
celer, o quisling João Neves da Fontoura, o
as próprias declarações de ser.ilismo ditadas
por Vargas ao representante dos jornais do
Chateaubriand destacado pelo USIS para essa
missão, outro áto público de incondicional sub-
missão à política de guerra e entrega de nossa
pátria ao imperialismo norte-americano acaba
de ser imposto ao futuro governo. Esse é o
significado do almoo; cm que posaram paru a
publicidade ianque os mesmo." Danton e João
Neves, em companhia de Canrobert e Gois
Monteiro. Está claro que o aparecimento de
tais figurantes em torno de uma mesa e a
encomenda de notícias e comentários feita &
eportagem da imprensa «sadia» não teve
nais o objetivo de acertar pontos de vista, de
antemão ajustados, mas apenas o de compro-
meter definitivamente aos olhos de todo o
>òvo, inclusive aos olhos dos trabalhadores
iludidos antes da eleição pelo demagogia do
latifundiária de São Borjn e Itú, os grupos
tovomente articulados para prosseguir na exe-
jução do antigo programa de apoio às forças
reacionárias do pais, sob á dominação dos
frustes de Wall Street a dos circulos dirigen-
tes dos Estados Unidos.

Assim o vilão deposto pelo golpe de 29
de outubro, obra do grupo de generais fas-
cistos às ordens do embaixador Adolfo Berle
Júnior, depois de explorar os sentimentos pa-
trípticos das massas populares, em fingida
oposição ao imperialismo ianque e a seus mais
notórios instrumentos, retorna at Catete com-
plctamente desmascarado. Ali chegará não
com o povç, a que prometia abrir as portas
do palácio governamental, mas pelo braço de
Gois Monteiro, Canrobert, Newton Cavalcanti
e Dutra. Volta cinico e submisso para obe-
decer às determinações da Light e da Stan-"ard 011, no papel ignóbil de um Sing Man Ri,
fantoche que contiuará Sendo manejado,
:omo seu antecessor, do sétimo andar do pa-lácie da Guerra, pelo general Mullins Jr„
gauleiter dos colonizadores ianques.

t Compréende-se agora que toda a guerra
de nervos desenvolvida à margem da posse
do presidente eleito, os orgumentos de ordem
jurídica sobre os cinqüenta por cento da vota-
ção, ás tricas e fu ricas sobre ineligibilidade
e os torneios interpretativos da expressão cons-

titucional «período imediatamente interior»,
ns paunas logo seguidas de novas ofensivas,
a pretexto de recontagem de votos, de vícios-,
no alistamento e até da denúncia de derrama.
le moeda falsa cm São Paulo, região decisiva
io pleito, resumia-se numa chantagem dos

impcriolistas norte-ame ícai.os o seus agentes
mais próximos. Por meio dessa chantagem-
queriam obter, c obtiveram facilmente, . um
compromisso prévio de Vargas, sua rendição
total ao grupo que também a mando dos
nmos de Washington o de seu representante
Reric Júnior o r.pcou do poder e tentou im-
pedir a convocação da Constituinte, para reti- í
rar depois ã classe operária e ao povo as con-
quistas democráticas alcançadas com a der-
rota militar do nazismo. '¦'.':'(:<

E' certo que a politica de traição ao povo
e à pátria, constante do programa de «união
sagrada» concertado pelos partidos de gran-
des senhores de torra, banqueiros, industriais
e negocistas, corresponde aos interesses do
velho latifundiário e à inclinação do tirano
que tão bem ee entendeu com os nazistas >ê
sujeitou os brasileiros ao Infame regime dó'
Estado Novo. Mas tudo indica que êle pre-
tendia continuar negociando, a fim de prolon-
gar a ilusão criada cm grandes setores popu-
lares a respeito de sua falsa resistência à do- -
minação estrangeira. Ainda há órgãos traba-
lhislas incumbidos de mover campanhas de
pura mistificação, uns contra Danton Coelho,
outros contra João Neves da Fontoura. Espe-
ram com isso manter a confusão no seio da
massa «queremista», induzindo-z a supor que
a traição às suas esperanças de antes io.
pleito parte unicamente daqueles e outros i
paus mandados, que estariam contrariando,
as «bons intenções» de Vargas.

Chamemos a atenção de cada trabalhador
acaso influenciado por tais artimanhas. Utili-
zemos ao máximo possível, diante de tão gran-.
de experiência para o povo, a discussão na fá-
brien, no local de trabalho, no botequim, no
trem, no bonde. A completa desmoralização
de Gctúiiu e seu governo antes mesmo da
posse i um acontecimento político de suma
importância. Esse há de ser o alto preço que
as forças du reação e do imperialismo ianque
vão pagar pelo conluio da «união sagrada».
Ajudemos n aceleração <lo processo de desilu-
são da massa quanto ao falso ídolo. E a ga-
nhuremos mais depressa para a vitória da
democracia popular e da libertação nacional
do Brasil.

WÍ&
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TÓPICOS

Dois pólos estão ai representados. Dois flagrantes da vida de homens de classes sociais d-foreií
tes. De um lado, como um operário vai para o trabalho, depsudurado no balaüstre ou aboletado
num engate do trem da Central. Arrisca assim a vida diariamente. Do vez em quando, lê-se nos
jornais que o operário João da silva foi esmagado sob as rodas de determinado comboio. E como
para o operário entrar no serviço há horário, enquanto os trens da Central estão sempre atra-
sados, êle tem de acordar de madrugada e só chega em casa alta hora da noite. Por isso, ás
vezes, leva semanas Inteiras sem poder vei o iilho acordado. E1 a velha tragédia do operário;
mas, do outro lado, do out o lado da vida, viaja o capitalista riüina Cadillac «rabo de peixe».Leva a vida como um nababo, flanando. A custa do suor dos trabalhadores, êle éo parasita
que dedica todo o seu tempo ao3 prazeres e aos gastos. Sua vida é um cáu azul graças ao inferno
em que torna a vida do operário. Não obstante é por causa desse contraste mesmo, e das lutas
da classe operária que não pode se conformar com essa situação de miséria e fome, que surgirá

um novo regime, uma democracia popular, liderada pelos trabalhadores.

iPiveram inicio as conversTt-,
ies, numa cid^T germânica,

.fitro os E.E. Unidos, Grã-Bre'
ianha, França c o governo de
Bonn,. para o rearmamento da
Alemanha ocidental — parto
Pitai do plano imperinlista de
«gressão contra a União So-
/Htica.

DENUNCIADO PERON

A Imprensa da URSS desfe-
jia ataques veementes a Peron,
pela prisão ilegal e fascista de
li cidadãos russos residentes
p. Argentina. Diz um jornal de
Moscou que Peron «está rea-
lízando perseguições contra
«das as organizações democra-
Was do país»,

FRANCO E ATLEE

íohn Balfour será o embaixa-

Íoi 
do írovenio imperinlista de

.ttlee junto ao bandido Franco.

CRISE DE PAPEL'

Um porta-voz da indústria de
«pel canadense declarou que o
teu país^ poda fazer rauito pouco
bora ajudar a solucionar o pro-' plema da escassez de papel que
lofrem os naipes íatino-arac-
íictmoíi.

TENDO de regressar ao
exercito, o sr. Gãis Montei-
ro acaba de informar aos

ffltOülCH-eNSFIS-V'-

jornalistas que mandou
«limpar» sua farda.

Já limpa tarde, general,
muito tarde.

Disse ainda o bravo co-
mandante de Itararé que
está «afiando a espada».

Será quo o general Gãis
vai para a Coréia? Reco-
mendamos-lhe o porto de
Pusan, especialmente.

\£GYPIO SÇKJZFF J

No incêndio da Great Wes-,
tern, em João Pessoa; o go-
vêmo acusa os comunistas.
Provas? Porque ha trabalha-.
dores comunistas na empré-
sa...

Mus em que repartição ou
„ local, de trabalho no Brasil
não há comunistas, general?

A situação é muito tensa.
Um traidor russo, que lutou
ao lado dos alemães contra
a União Soviética, •> depois

se refugiou na democracia
restaurada do general Du-
tra, suicidou-se ao ouvir
pelo repórter Esso as noti-
cias das vitorias dos çorea-
nos, c que o Japão seria ih-
vadiúo pelos comunistas.

Fez harakiri, pttra dar c6-
local ao suicídio.

. TITO não se matou, Mas
diante dos acontecimentos
da Coréia acaba de decla-
rar pateticamente que tudo
,deve ser feito para evitar a
guerra...

¦— «A função do geneiul
Eisenhower 6 extremsmen-
te diferente» — nós ensina
o grande Cullaço no «Cor-
reio da Manhã».

Nu almoço de confia ter-
nização do «Globo», no fim
do ano, o orador que saudou
o sr. Roberto Marinho acen-
tuou o tratamento fraternal
e democrático existente no
jornal, desde o diretor ao
mais humilde funcionário
da portaria, sem esquecer
de frizar o «espirito cris-,
iâui> da data. .

No outro dia o sr. Rober-
to Marinho despediu três
iiuicionários.

Jornais abertos nas ban-
cas traziam esta manchete:

— «Truman garante aju-
da militar aos governos la-
tino -americanos».

Um popular comentou,
afastando-se:

-r- Quem sabe da tua his-
toria é o coroauo...

A mentira do dia:
..— «O general Mac Arthur.
pretende -visitar a frente de
Pusan».
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MANIFESTO do
PARTIDO COMUNISTA

! leves: Rumos"
]| ÜM JORNAL PARA A JUVENTUDE

!> fim todas as bancas j

SINAL DE
ALERTA

O quisling Assis Chal«iu-
briand j voltou ontem a pedir a
entrega do petróleo brasileiro
aos seus patrões da Standard
OU. Fê-lo através de um ca-
tatau, recheiado de dados esta-
tisticos, naturalmente forneci-
dos pela rropria empresa impe-
rialista. Seu é apanas o estilo
inçado. E a desfaçatez também.

Agora o grande argumento
usado é o perigo de guerra e a
ausência de suprimentos de ga-
zolina, conseqüente ao conflito.
Portanto, conclui o agente im-
perialista, sòment-. os dólares,
que viriam «boiando nas vagas
dos capitais estrangeiros», é
que permitiriam ao Brasil pro-
duzir e aproveitar à vontade os
seus lençóis de petróleo.

A respeito, Chato anuncia que
vai «tratar de esckrecer a opi-
nião publica braseira, acerca
das terríveis conseqüências da
mentalidade primária, de um
nacionalismo frenético, que tem
aqui prevalecido, principalmente
em certos circulos militaresp.
E' assim que o traidor classifi-
ca o patriotismo dos que não
se venderam à Standard.

A ofensiva dos americanos
sobre as nossas reservas potro-
líferas não data de hoje. Por
sua causa o saudoso Monteiro Lo
bato foi encarcerado e Oscar
Cordeiro, o descobridor dos po-
ços de Lobato, na Bahia, foi
dado come louco . dtspojado de
seus haveres. Os ianques as-
seguravam, à viva força, que
no Brasil não havia jazidas...
Depois, quando o petróleo co-
meçou a jorrar no Recôncavo
baiano, mudaram de tática e"passaram a lutar pela concessão
da pua exploração. E até aqui,
graças à luta dos patriotas e
democratas, unidos no grande
movimento de massas que foi
a Campanha do Petróleo, a
Standard Oil teve que morder
o pó' da derrota, sem desistir,
no entanto, de ' seus propósitos
imperiaüstas.

As manobras de Chateau-
briand devem servr de alerta
nara os defensores do monopó-
lio estatal. Quando já existem
veículos trafegando com gasoli-
na nacional, tão bôa ou
melhor que a estrangeira,
ninguém pôde pensar, sequer,
em permitir que a exploração
ou industrialização do petróleo
sejam entregues ao 'traste de
Rockefeller.

O petróleo brasileiro é uma
realidade e a sua defesa uin
imperativo do progresso na-
cional-

RACISMO
IANQUE

O fato vem narrado tio «Ci-
tírio de Noticias» de ontem. A
srta. Maria Olímpia, como se
achasse desempregada, procu-
rou o Serviço de Encaminha-
mento e Colocação de Trabalha-

dores do Ministério do Traoa-
lho. A repartição enviou-a, então,
& «The Sidney Ross Co;;>, em-
presa ianque conhecida mundi-
almentc. O lugar era de serven-
le e estava vago, conforme avi-
so prestado ao MTIO pela fir-
ma norte-americana. Mas a jo-
vem Maria Olimpia foi recusa-
da. Os Imperialistas explicaram
o motivo. Era «gente de con e
a Sidney Ross não gosta desses
seres que considera inferio-
re&...

Desde modo, os coca-coloni-
zadores, graças ao servilismo
do governo de traição nacional
das classes dominantes, exercem
em nossoi pais a discriminação
racial vigente em-seu pais, on-
de os negros e mulatos são con-
siderados sub-liOmens, segrega-
dos em «glietlos» como o liar-
tem e destinados aos piores
trabalhos, recebendo salários
mesquinhos, mesmo quando exe-
cutam tarefas iguais ás dos
trabalhadores branóos

Não é esta a primeira vez em
que as melhores eraáiçôes do po-
vo brasileiro sao vilipendiadas e
calcadas aos pés pelos nasistas
ianques. JJuranic a guerra,
quando éramos aliados, os nor-
re-wmericanos exigiram de nos-
sas autoridades quo oficiais
«du cor» não fossem enviados
aos Estados Unidos para os
cursos de especialização. Depois
disso tem havido ein hotéis
granfinos, preferidos pelos
agentes imperiulialas, a recusa
do alojar pretos, c o m o
aconteceu com Joe Louis e
líatherine Dunham Agora a
discriminação' posta cm vigor
pela «Sidney Rossi, discrimina-
ç:u> essa que nos mostra bem
qual c a natureza do regime que
o* ianques deixam implantar no
Brasil.

* RESPONSÁVEIS
PERANTE A
HUMANIDADE

A resposta dos governos de
Paris e Londres à nota da
União Soviética, a propósito do
rearmamento da Alemanha,
passará como um dos documen-
tos diplomáticos mais cínicos
do que os quo saíram da chan-
celarla de Hitler.

Que dizia, em síntese, a nota
soviética? Que a remontagem
da máquina de guerra do nazis-
mo, liderada pelos grupos im-
perialistas norte-americanos,
violava grosseiramente não ape-
nas os acordos formados em
iJotsdam poilii potoncias alia-
das na guerra contra o nazismo

e que tmliam o objetivo de
evitar uma nova agressão ale-
mã. Mas violava também os
acordos de amizade e assi3tüi>
cia mutua firmados entre a
URSS e a França, a URSS e a
Inglaterra, separadamente.

Dizia mais a nota soviética:
reerguer os extratos agres-

uores nu^isias, que Haviam
iransformauo a Europa num
vás*) cemitério, uesirumdo suas
ciúuies e matando hüihòes aus
seus íilhos, nao consiltuè ape-1
nas uma arronta aos que morre-
ram, mus a loua a mmianidaue
que aô^».d .. uni hiüuuo ae tr.i-
or.l.io, íc».wt.ui.v3 u puz — con-
forme inclusive o eaplritó que
ditara os acordos de iJoLsüam.
Rearmar a Alemanha constitua
grave ameaça de guerra, pois
é evidente que o que se preten-
de é levar os exércitos germani-
cos a atacar novamente a
União Soviética, que com ' a
agressão do nazismo perdeu

mais de dez milhões dós
melhores filhos.

I
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Os governos da Franga, da
Grã-Bretanha e dos Estodoa
Unidos, portanto, conforma
acentua a rádio de Moscou, são
responsáveis perante a humanio
dado pelas conseqüências do sei»
áto, pois é evidente qüé 6 gõV*
verno da URSS não pode permfe.
tir que sejam rearmados ca
exércitos agressores, não só en»
memória dos que tombaram rw
guerra contra o nazismo, mas
em defesa da paz que tiu
piração suprema de todos os.£0)3
vos

* ATENTADO
CONTRA A
IMPRENSA

Pernambuco tem sido âtúníí
das regiões do país mais vi»
sadas polo terrorismo polido!"
fascista do inspiração naii«
ianque. A situação geogregt»
ca, ali onde os provocadorefl
de guerra imaginam instalas
o trampolim para o assalto A
Europa, e a combatlvidcKla
tradicional de um povo hen
deiros das glorias'dos Guará*
rapes e dos movimentos pela
independência e pela Repú*
blica, determinam essa ateu'*
;ão especial dos agentts de
colonialismo em relação jotf
pernambucanos. Não é pos
outro motivo que »• assa*
nham tanto contra a figura
lendária do herói popular da«
quela terra, o sangreto rey*>
lucionário o ex-parlamentar;
Gregório Bezerra.

£' coiuo se explica o »•*!
ato de vandalismo praticada
em Recife contra as oiicmcB
da «Folha do ^ovo»,' que «i
policia de Barbosa Lima •
tijamenon Magalhães empas
letou totalmente, após bruii
invasão a mão armada. Essa
ato de banditismo — revoltos!
a cousciência democrática de
toda a população, testemu»
nha da resistência sustemade
durante dois dias .pelos ope«
rários gráficos, era defesa da
patrimônio material e dos çU«
rei tos e garantias de um jor°
nal posto a serviço dos .tra»
balhadores, dos camponjse*
sem terra, das grande* mas*
sas espoliadas. |

Notícias da capital pernan*
bucana informam que, aãa
satisfeitas, as autoridades ai»
bitrárias prenderam e . esteta
tortnrando bestialmente jorn««---
listas e operários daquela
prestigioso órgão da IMPRttN*
EA POPULAR, que há meda
do quinze anos desfraldou pa*
ra todo o Nordeste a bandeí-t
ra da libertação nacional,
sustentando a luta do pov»
por paz, pão, terra e lib«r*
dade.

Antes de retornar em jua»
mãos o governo do Estada,
Agunienon Magalhães, pos
intermédio de seu fantoche»
o jornalista reacionário -W-
bssa Lima, está dando cum»
prirneuio, u&iim ao plano dei
íasclstisagSo er.comendádo pe-
los m;:ijnatas de Wall Street
a que já se curvaram em ter.
dição incondicional todor os
governadores eleiios e con
eles o tirano Getúlio Vargas.
Aos jornaMstas de todo.o paíit,
e às suas associações impõe*
se o dever do protestar, coy**" ¦
mais este hediondo ateai
à lihordada imprensa.

i
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jlvn, mero apêndice da ditaclara,
á para que o segredo não se
Bcsfaça à entrada da suspeita'mercadoria, a administração Ce-
Üeral adotou uma rubrica oruo-
fcial na balança de pagámonV
W, «Serviços Governamentais»;
Com «sse item genérico uns-
tam todos os cnmnrõcs pela
atalha,

UM BILHÃO 10 MEIO
íotn

i.;.\i

/¦'¦ -

' /'Ja no exercido de 19-19, ií«s-
;*• íamos divinas num total de 3

bilhões e 800 milhões de cruzei-
kos com esses Serviços Gover-
«nmentais. Parto dessa soma.
ialve» cerca de Ü bilhões, es»
Ivaiu-so no resgate oxtraordlnii-' Ho da dívida externa, a mar-
melada sensacional do mio.

' Quase todo o r istaiitu, mais de
bm bilhão e meio, foi omprnptu-
ío na importnçfln de material
Üie guerra norte-amoricano.

<EM 19SO, MAIS UM BILHÃO
E MEIC

" 
6m 1950, c conhecidos os da-

los apenas em rclaçiio ao pri-
Heirn semestre, a situação não
le modificou. O item dos flor-
jriços Gpvurnnmcntnis indica
)\ma quantia altíüsinín, Gnílnú
misteriosamente ò Rovcrwi no
«tericir imcla menos de 1 billuló
t 600 milhões de cruzeiro?,
foda e.ssii fabulosa romã <'-,n

Ícíb 
meses somente foi esbáii>

!>da em armas, enmpuniçufóH
militares, mnniçijcB, etc. As
eomprus são feitas sem aútciri?
%açfio legal, como gonwre. Som
» menor respeito ao Caugrewn
(que por t;i mesmo se degradou,
i. tal ponto), o cxerculivo faz
i que quer, manda e desmando.
Depois confiante ni subserviên;
Via de parlamento de criucof, o
tateie envin uma mensagem
Solicitando crédfcs suplementar
res, e as bancadas c!ns partidos
reacionário'. UDN, l'SD. PTB;
PR, PSP logo sacramentam »
Marmita.

DAVA PARA O ABONO E
SOBRAVA

v Com esse bilhão e 600 milhões
Be cruzeiros, poderia ser pairo

u »' Abono de um. r.iês pura Indo
fí funcionalismo ciyil e militar,
Ké ainda sobrava metudo. E' sa-

hido quo o orçamento da União
lacrifisa o povo em serviços
ia maior importância para o
irogrcsso de nossr pátria, re-
trvnndo somas ridículas para
i Saúde. :i Educação e o fo-

incuto da produção agrícola c
industrial, rotativamente ao
quo'se emprega nos.ministc.rlos
militares. Pois alem do (pie
consta ofícialmento na lei anual,
ainda esses subterfúgios!, são
usados paru despesas ria pre-
pi.rnção para uma Ruorra que
u» impcriálislas uorte-america-
nos pretendem fazer com ' o
smigiie ilo nossa juventude o cm
parte com o dinheiro de unt
povo terrivelmente empobrecido
como I) nosso. Porque os esto-
mies de armamentos . assim
acumulados não são para nossa
defesa, que. estamos com o ini-
|i)jj{Q dentro de nossa fronteira,
Instalado cm todos os ramos du
aiiministração, através das «co-
inissões mistas».' Visam armar
aqui uma tropa auxiliar, como
a filipimi ou portorritiucnliai queos senhores de 'Vashingtoii-làn-

cariam como cobertura do. seus
si apares» arianos. ¦•'¦•

RESTRIÇÕES DE TODA
ORDEM '* '¦'.'

Esse cuidado de esconder lio
rulnosr.s operações não impede
quo os brasileiros se capacitem
do crime que o governo esta
cometendo. Porque o povo em
geral U . particularmente a in-
díisiria 6 a lavoura continuam
sujoitoH às maiores privações.
A»- fábrica» trabalham com
equipamento desgastado, a pio-
iluçuo é deficiente c onerosa.
Não. há cambio para nenhuma
importação útil, E por ossa foi'»
ma o- imperialismo ianque, atro-
vis de senti quislings, uslran-
gula lambem a industria c a
própria produção 

' agrícola do
Brasil, para forçar nosso mèr-
cado a recorrer ao artigo cs-
trangeiro.

MIM TECI
-ri—ri ¦iikiuii —— innii mi

I 9aíPirt3dolzimbardoTelSes
v-;-:5V:v.-v ¦¦¦:<: . ;:.-':¦¦¦
¦ ¦¦'¦->¦'-:¦¦.'¦'¦¦.•:¦*:•.•'•'• '¦¦¦::¦; .*;.;>. {:•?¦:¦'¦ ¦;
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Faça-nos uma visita hole tnesmo!

ROMANCES 
'

Ana Segliors — A Sétima Cruz .. ..' ,,^,. 30,00
.Jorgo /nado — Seara Vermelha 30,00
Qraciano Ramos'¦— São Bernardo 35,00
Mlkhall Sholokov — O Dou Silenciosa oo,00
Balyk o Pantelcov --A Republica dos Vagabundos ., 35,00
Máximo Gorki — O Espião 15,00
Ilya Ehronburg' — Treze Caclilmbos ,. 16,00
Jullo Fuchlk — Testamento sob a Ferca 10,00
Charles DickeiiH — Contos de Natul „. 10,00
Monteiro Uibato -- Zé Brasil ,. .. >, .4 3,00

ai, 
¦ CULTURA MARXISTA ',;

/;' 
' •'

Luiz Seífh.1 *•- 'Noções-Fundamentais de Economia Poli-
tica (2v) ,:  40,00

Mar.Ni Engels, Lenin —, Trechos Escolhidos sobre Eco-
nomia Política  ..

V. T. Lenin — O Estado e a Rovojuçao .. .. .. ..
F..Engl,ls -- As Guerras Camponesas na Alemanha ..
J. Stalin — Historia do P. C. (b) da U.R.S.S. ..
George Dmltrof -- A Luta pela Unidade da Classe

Operaria contra o Fascismo .. ,,

20,00
10,00
12,00
10,00

3,00

, ¦ — JORNAIS E REVISTAS DIVERSAS •—

— 'Faça agora mesmo o seu pedido\pelo reembolso Postal
Peçaipclo-Telefone 2S-1CIS e entregaremos a Domicilio.

.Apresentando fratura de crâ-
üco, o estivador Lucllio Augua-
to, de 48 anos, casado, morador
a ma Jaime Figueira, S97, foi
socorrido no Posto Central de
Assistência, sendo dali conduzi-
do para o Hospital do I.A.P.
T.C., ondo ficou internado.
Luciano se encontrava dormin-
do na embarcação «Sito Jorge»,
ancorada no armazém 18 do
Cais do Porto, quando caiu no
convés. • .

PUNIDOS OS MOTORISTAS

Foram, por determinação' do
diretor do Trafego, punidos os
motoristas Antônio de Carva-
lho e José Teixeira, quê dirigi-
am os seus autos completamen-
te embriagados. O primeiro te-
ve a sua carteira apreendida
por três meses e o segundo por
quatro meses.

ESFAQUEADA

Por questSes de ciúme, Ba!-
mundo da Penha Melo, estaque-
ou no morro do Pavão a sua

l/ímhnrdo Teles falando ao repórter

Bm virtude das denuncias da
IMPRENSA POPULAR; foi oh-
lem finalmente libertado o jo-
vem Izlmbardò Telles, preso 110
dia 2 cio corentej no interior da
Metalgráfica Brasileira, quando
procurava receber o pagamôn-
10 dos dias que trabalhou para
aquela fabricai

Iara Éáiii ia
da pdg. i) I
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(Conclusão
Mários da pa;; eni nosso pais,
lontra as medidàu tlc guerra to-
nadas à vista de todo o povo.

, Estas medidas estio definidas
Ji8. Intensa- .propaganda guerrci-
ira, no crédito do 50 milhões de
cruzeiros cm favor da interven-
5&0 americana na Coréia, na
nova lei do serviço militar qui;
Inclui o recrutamento do bra-
silelros entre 10 a 45 anos de
Idade, no projetado envio de
ÍS0.U00 brasileiros paru a. Co-
réia. no t*:'èdil.o do T00 milhões

.para a compra de velhos cru-
fcadores americanos, no desõii-
Erea/io assalto a nosaoa niiiié-
tios, nas leis de oxceçjuo, no
iplicaçâo dn tratados lesivos
ros interesses nacionais, na
berseguição deaoncadeada cada
Bia com ihaior violência çpntVa

{s 
patriotas e partidários da

az, além de mjitas outras.

j O II Congresso Mundial dos
Partidários ua i'ax, realíaádo
)mvi Vareóvla, com a prasònçà
Be J .758 delegiiaoB representai!-
do íiü poises e apoiados por ü(J0
TOilIlOos cio signatários do Ape-
Io do Estocolmo assinalou tioyô
Btapu 11,1 luta pela paz «juc cala.
expressa 110 teu leina do com-
bate; «A PAÜ NAO SE ESPE-
RA, A PAZ conquista-se:.
« demonstrou de maneira irro-
íutíivol o constante ürésòliíionto
« organizarão da.-; forçaa da paz
no mundo, que podem constituir
um obstáculo decisivo contra a
guerra, mediante » UNIÃO lj
A At,'AO BM DEFESA DA
PAZ E DA LIBERDADE. Cum-
pre, portanto, aos partidários da
paa do inundo Inteiro, diante do
crescente perigo de guerra,
diante da ameaça do ser lança-
da a bomba atômica sobre a
humanidade, diante do dersespe-

i,id dos provocadorcíi- do guerraesdas medidas por eles tomadas
Ho Mentido de sua deflagração
Smediata, defender a paü cem
redobrado vigor, |

(.,. Tornemos pois, esta quinzena,• um marco ofensivo na defesa
da paz e marchemos enérgica-
mente para o dia 10, DIA NA-
CIONAL DE PROTESTO
CONTRA A .GUERRA, que será
comemorado 0111 todo o Brasil
com grandiosas manifestações
públicas e para cuja comemora-
ção no D.F., o MOVIMENTO
CARIOCA PELA PAZ E CON-
T/RA.AS ARMAS ATÔMICAS,
..conclama todos os partidários
Ba' paz e 6 povo carioca a com-

dia
parecerem na Câmara Federal,
cm protesto contra as medidas
do guerra) nli cin curso. UNIÃO
E ACAO CONTRA. A GÜJiiÚ
RAI NEM UM SÇ)LDAO'q,
NEM UM CENTAVO :ÍPARA
A GuERRA NA Ç$mtiÈ
CONTRA A AMEAÇA !'-."DE
TRUMAN LANÇAR A BÒM-
EA ATÔMICA NA CORUIA I
LIBERDADE PARA ELISA
BIÍANCÒ V, PARA FERNAN-
DO SANTANA!

Izimbardo achava-se seques-
Irado, tendo a polícia política
por duas vezes informado ao ju-
iz que ele n6o se encontrava de-
tido nas masmorras da Gesta-
po de Lima Câmara. Nesta re-
daçáo, Izimbardo narrou que foi
espancado pelos beleguins, os
quais tentaram infligir-lho ' se-
viciais da maior imoralidade
como aconteceu com outras' vi-
timus da selvagcria policial.Entre os seus torturadores con-
seguiu identificar o facínora
«Bolinha? c o «Ura» José Lito
dn Menezes.

Contra o fato o jovem pro-tcs'.a energicamente e alerta a.
opinião pública para a Casa de
Horrores da rua da Relação,
onde existem ainda uma deze-
na de homens sendo bestialmen-
te torturados o que mostra quea ditadura Dutra, na, sua mar-
cha para a guerra e o fascis-
mo, já não se diferencia em
nada do regime nazista do Mi-
tler. '

Dismoráíizaç
a.

ao do ...
(Conclusão da púg.

versos outros jornais, o fato
vinha sendo comentado, sem
que a denuncia, difundida
através das edições de vados
órgãos de imprensa lograsse
demover os espertos manlpu-
iadores de números de suçi
atitude.

O PULO DAS
CIFRAS

Estava' sendo; votada a prl-
meira matéria da ordem do
dia, o projeto que fixa os ele-
tivos dos quadros de oficiais
do Exercito. O sr. Cirilo anun-
cia a presença na casa de 161
deputados e da d projeto por
aprovado.

O sr. Pomar pode verifica?
oã.o o os 161 homens da conta
do presidente minguam para
103 (97 a favor e 6 contrai.
Constatada á falta de número,
procede-so ã chamada. 03
103 então espicham para 158
t!53 a favor e 5 contra) e a
matéria fica como aprovada.

Passa-se ao projeto referen-
te ao contrato entre o Minis-
lério da Guerra e a Congre-
gaçao, das Filhas de Caridade
cie São Vicente de Paula pari
prestação de serviços de ca
fermageiri no Hospital Milí-
Jar de Salvador, na Bahia.
Dado como aprovado, o sr.
Pomar pede novamente veri-
ficação e a Mesa anuncia o
seguinlp resultado: 153 a Ca-
voi e 4 contrai Irritado, pois

entre uma e
havia salda

ngsters fardados na Escola.

 _ j_

$^Quem atuar* W
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oficiais eleitos para a direção
cia Revista do Clube Militar.
10 BRASILEIROS

E 300 AMERICANOS

Assim ó quo agora volta-
mos a seguliMh.es a pista, re-
\pIíiik1o aos nossos leitores o
que fazem, onde atuam, onde
moram e luclo mais quanto a
nossa reportagem conseguir
apurar a respeito. Desde logo
salientamos que cm alguns
estabelecimentos militares em
iiostü pais os gringos na^
ianques formam maiorír,,
íicuntecpitclo como na Escolds
Técnica rlc Aviação em São
Paulo, onde pura 10 oficiais
hrasilelrd.s existem '400 amei
rica nos. Esses bandidos são
incumbidos de ineulcar na
thènte de nossos jovens as
iúéius do imperialismo, etti
prejuízo dos seus sentlraenlos
patrióticos.

Este fato, sem dúvida da
maior gravidade, foi revelado
pelo dlojei- .matutino paulis-
ia. Sogitrido aquele jornal.' o
coronel João Mendes da Silv-i,
comandante clã Escola Técni-
éíi de Aviação; revelou que 

'300

cSpiOes americanos fardados
se encontram naquele 'estoU'.'
lècjmento militar, A revfln-
ção; foi provocaria pelo escap-
clalo ali ocorrido. O capitão;
Joaquim Bueno Brandão, acu-

ATRASOU, ÍÍUÀ!
a b

^Liiurn

\t famigerado, artigo íõ fábvieoii
3Índa 9 outras hipotoees, a pri-
meira das quaii dá bem uma
idéifi do espirito cem que hs
deputados e senadores elabora-
tam a nova Lei de Inqúilinato.
i Segundo o inciso, 1, do avtig"
Í5, o despojo poderá ser con-
üedido «se o locatário não pagar
b. aluguel e demais encargos no
prazo convencionado, ou, naj'nl-
ta de contrato escrito, ATE' O
DIA 10 '(DEZ) DO MÊS DO
IALENDÁKIO SEGUINTE AO
VENCIDO*.

Pela lei revogada, o despejo
eô podaria ser" requirido, por
Ijátá-de-';;íagrtm ítn, qup.nda o'
.iicitwí'I Wn.iiiKC o 011;

t rés meses
iiivii nto

con-

novo código; se o nlu-
guel não fór pago prccisnmen-
li .no dota exata; fb:;idu em
contrato; o despejo poderá' ser
clèforjdu pelo juiz, ainda qua
110 dia seguinte o inquilino dis-
ponha do dinheiro para fazer o
pagamento.

Na falta de. contrato escrito,
n que se refere -o. -' final do
inciso I, o despejo torna-se rea-
lizável quando Kpuyet; um atra-
no de apenas, (b:: dias na quita-
çã6 do mês anterior. Ou seja,
so o iilüfíiiêj Ve \c sti r a .v
do Thes, dez dias depqis o; Saíta*
mento deverá sor éíèwádó; Uo
conúírio, o proprietário poderá
providenciar 11 expulsão ju-
iltêfnl do Iíiòfíidoi,

K' Ulilu vlillldeiru 'han-
Ingt.

sado de haver dado um dcsLd-
que de cerca de 2 rnilhões du
cruzeiros da Escola, defendeu-
se fazendo gravíssimas acusa-
íOes ao comandante do esta-
heleeimento. O coronel João
Mendes, em carta publicada
pelo -i-Jornal de Notícias» do
dia'30 do mes findo, após te-
cer várias considerações cm
torno da pessoa do referido
capitão, diz textualmente o
seguinte:

«Como éramos 1U oficiais
r,a Escola Ticnlca de Avia
ç,'io (cie, que era meu substl-
tuto, um 1* tenente-aviailor
da Reserva, um .1..' tenente
Médico da Aeronáutica e tí se-

.gundos tenentes de Infantaria
rio Exércitoi jiara 2.000 nlu-
i.os, 2.000 funcionários o mais
300 instrutores americanos, foi
fácil íorganizar-sc:> para ¦ a
falcatrua,*',

Ai está' a que ponto cht-gou
nossa pátria, sob a infame di-

• tadura de Dutra, virtualmer.-
te ocupada pelas' tropas rnl>
litares do imperialismo ame-
íicano. Mas os patriotas bra-
sileiros saberão dar a mern-
o;da resposta a esses griniíos,
cxpulsando-os, mais dia me"!
nos dia, do território nacio-
iíjttj n justiçando os seus agen-
íes e cúmplices nativos.

A SEÇÃO NAVAL

Hoje tornamos à série de
roporgens em que passamos a
desmarcarar chamada Canis-
são Militar Mista Brasil-Es-
taclos Unidos, que lem ejsf.r-
cido na prática o supremo
comando das forças armadas
brasileiras, tonrio à testa o
general nazi-iahquc Mullins
Júnior, üecom pusemos essa
(''omÍ!fs5.ci. mostramos o quC
são u.s seções rlp Exèr:it'
.(U.S. Army Seciioni é da
Fôrça-Aérca (U,S, Alr.Foreni,
operando, em .nosso paísi Dis-
semos tfs nonies e a iocaüza-
ção das suas repanifões o os
'Wisters que nelas atua.i,
bem como seus endereços
particulares. Vamos fazer o
mesmo com 11 outra ¦$sn,% —
a Seção NêVãl. rjüe íjIlíçvSR.
subdivido éni r*mo iharli'! io'
(snrface) e no íámó 

"ríérep
lair),' •

Temos assim a u.y'. Navy
íact.iqn isÜrfrteéi ÍUllçloJVt;idd
priiu'.i;v.;lni'.- i'.;i prédiu dá"«sn Naval juuiieana. ..

avenida Rodrigues Alves,
além do armazém na rua da
Alegria e cio seu representan-
te junto à Comissão Mista, no
7,' andar do Ministério da
Marinha, fone: 43-0832.

No prédio da Base Naval
ficam localizadas as seguin-
tes repartições da Seção: ofi-
ciai de comunicações, sala
911, fone: 23-5071, ramal 8;
Oficial encarregado de obsor-
var as comunicações, sala
913, fones: -13-9228 c 23-597.1,
ramal 0; Escritórios de Paga-
menlos, salas,812 c 815, ser-
vidas polo telefone: 23-5971,
.ramais 39 C 23; Disnensário,
10.;' andar, fones: 43-3277 c
23-3971, maral 52; Oarage, 110
subsolo, fone: 23-5971, ramal:.
-10 t? 51; Sala cio Kariio, sala
915, fone: -13-0G86; Oficial dn
DIu, sala 903, fones; «13-9303
c 23-597I. rarnal <1; Escritórios
do Pessoa 1. salas 907 e 905;
fone: 

'23-5971, 
ramais 6 e 41;

Secretário da Delegação Ma-
vnl-i sala 903. fone: 23-5971,
ramal 4; Escritórios de Abas-
tçcimentos,'; salas SOS é S15,
tone: 23-5971, ramais 23 e '"2;
Oficial èncarreprridn dos Tràns-
portes c do Écliíicib, sala 215,
fone: 23-5971, ramal 2.
.MUDAM-SE PARA DESPISTAR

Diante de denúncias como
estas que vimos fazendo. >m
todos estes detalhésj- os- grin-
gos têrri adotado o processo
de mudar de residêncin, i'.e
fazer transferencias de p«s-
soai de uma repartição paia
outra, nesta mesma capital
çiu para outro. Estado, e às
vezes mesmo para os Esta-
cios Unidos, como foi o caso,
¦entre muitos outros, do iian-
elido do F.B.T., Rolf Earson,
aue era aqui o verdadeirc
'befe de-policia de Dutra, qu:
comandou a- Policia Ksnocia'
no tiroteio contra os defenso-
res dn petróleo na praça Ma-
reelial Floriano. oue armou ,
'.irovoeaeão cm tomo rio in-
çAridio de Deodoro e que era
récòiiliccido, no pardieiro ria
rua rla-iíelacüo. como ujri ver.
dndeiro' sarol-tlGus: quando
ele sp. anroximava. os tiras
nntlvos ficavam atentos 1.
ruli"n!<",'0.r. murmurando uns
nara. os outros — «b amerl-
car'» -Vem aí».

Mas fiquem certos ecçes
íMntrstcrs e seus cúmpllens
"atjVos que não adianta nui-
dar de rsslrlênpíà bu de 'oral
ond" ^e^i-inam, norcitip os
oaÇrJptíjg Mntitítíárjò atentos,
e„'f?1.?3 sfl CDnr,e;íuirão furtar*
?? h <-'-íi:~-">ííi -i ao ódio ci-
"-ado de nosso povo no dia
ti nne dr^annreerrem do so-'-1 i|e i-nssn pátria,

Fora. viois, çem os bandidos
ianciqesl

era visível que
outra 'votação

gente do plenário, o sr. Po-
mar abandona o microfone e
vai caipar sua poltrona.

CONTINUA O JOGO
Dado como aprovado o pro-

jelo que estabelece nova re-
lação para o Código de Pro-
cesso Penal, o sr. Pomar pede
nova verificação. Dirige-se
depois à Mesa, e declara qua
votou contra e pede sarcasl.i-
camente que não contom sen
voto dez vezes, pois enquanto
se fazia a \iltima verificação
observou que num dos lados
cio plenário havia 50 depu-
tados e que a Mesa contou 80.

Acusação tão drástica pr<5-
vocaria uma atitude de pro-
testo da Mesa, cuja autorkla-
de, regimentalmente.não po-
de ser posta em dúvida. Mas
uma coisa ó o que resa o Ue-
gimenlo Interno e outra coi-
sa é a situação cie desmorali-
zação a que a maioria' já le-
vou a Câmara. Por isso D s*.
Cirilo ouviu c engoliu calado
as palavras do representante
paulista.

Essa pequena sucessão de
escândalos passava a interes-
sar deputados, jornalistas e
pessoas das tribunas e gale-
rias. A coisa tomava os ares
de autentico espetáculo. Lu-
cidiam-sc os comentários. En-
tretanto, debaixo da cupola
do recinto, os mais fleugrr.ati-
cos eram justamente o sr. Ci-
rilo c sua «onorata compag-
nias. Continuavam agindo
com o sangue frio de verda-
oleiros profissionais do furto.

NOVO PROTESTO
Agora o sr. Pomar vem ao

microfone c protesta contra a
ausência cio chamada. Disse
que ha dias os jornais '/éiV.
se referindo às irregularida-
des praticadas na Câmara
durante as contagens de <io-
tos. Em toda sua permanón-
cia naquela casa, durante
cinco anos, jamais observara
coisa semelhante Ressalva,
perante o yovo, sua responsa-
bilidade de membro da Cã-
mara. Quer que fique claro
que não compactua com se-
melhante irregularidade, nem
por ação nem por omissão,
por falta de protesto contra
este fato insofismável: que o
Congresso está votando sem
número. A não ser, diz, que
a Mesa tenha resolvido . ¦ '..U
trariamente reformar o Re-
gimenlo e quo se esteja clian-
te de uma nova norma da
«dòiVioeracin ocidental e cris-
tã*.
TESTEMUNHO INSUSPEITO

Agora quem fala é o sr.
Aliomar Baleeiro. Dizendo C,ls»
çorçlar dos termos eni que
fora formulado o protesto do
sr. Pomar, afirma entretanto
que não ficaria bej'h com sua
consciência se não inencio-
nassé fato que observara lia-
quele instante. Haviam lido
o nome do seu colega d° ban>
cada Nestor Duarte,, entre os
votantes. Na verdade esse re-
prjGseritantè bahtano havia
embarcado, pela manhã, para
Salvador.
EXPLICAÇÃO DESASTRADA

O presidente tenta explicar-
se. Dirigindo-se ao sr. Pomar
lê trechos do Regimento In-
terno quo, lembrados naque-
le momento, só tôiit o- efeito
de evidenciar ainda mais o ma-
labaiismo da Mesa. Quanto
ao falo denunciado pelo si.
Baloeiro, diz que houve con-
furão na 1 ninada dos- votos
dos deputados quo se encon-
travam na Comissão de Fi-
fianças. Que haviam anuncia-
do o nome do sr. Nestor Duar-

té em lugar do sr. Díoclecio
Duarte, quando na illdatle
quem estava presen .,• era' c
3r. Milton prates.

Houve então risos nas lian-
cadas. O sr, Cirilo se embru-
lhava com as próprias pala-
vras. Decerto lembrou-se, ao
improvisar sua explicação,
que o sr. Díoclecio também
estava ausente e meteu na
dança o sr. Milton Prates, es-
qii|cido de que este não faz
parte da Comissão de Flnan-
ças e sim da de Economia..,
Um perfeito beco sem sajda,

O sr. Pomar pediu verifica
ção. depois desses incidentes,
para mais duas matérias, ate
que a Mesa foi obrigada r
confessar que já nüo havia
número na casa,

O sr. José Augusto, que na
sessão anterior, presidindo,
havia feito um trabalho se-
melhante ao de seu digno co-
lega Cirilo, passeava, tranqul-
Io, pelo recinto, na situação
de quem está de folga, ven-
do a caveira do oulro, meti-
do na alhada.

amante Ivone de Sousa, de 19
anos, solteira e -csldento na-
quela favela. A vitima fM aten-
dida, em estado grave, no Hos-
pitai Miguel Couto, fugindo o
criminoso para local ignorado.

CAPOTOU O CAMDMHAO

Quando em excessiva veloci-
dade trafegava pela rua São
Frnnclsco Xavier, o caminhão
chapa 6-37-22, dirigido pelo mo-
torista Marcellno da Silva, ca-
potou espetacularmente, fale-
cendo em conseqüência o ajudan-
to de motorista Antônio Neves
de Castro. O carro sinistrado &
de propriedade da Empresa
Concessionária Brasil Limitada,
com escritório nn rua Pereira
Franco, 6!).

PERSEGUIDA PELO INVÉS-
TIGADOR TENTOU SUICÍDIO

Marina Maia, de 28 anos, mo-
radora na rua Itamarati, 96, ca-
sa 2, foi socorrida no Posto de
Assistência do Meier, vitimada
por forte intoxicação.

Mais tardo, depois de ser pos-
ta fora de perigo, Marina con-
fessou haver tentado o suicídio,
ingerindo comprimidos de um
entorpecente. O motivo que a
levara a praticar esse desespe-
rado gesto, foi o pavor de que
se acha possuída de uma vin-
gança por parte do investigador
Romulo Rossi. Contou ainda
que vivia há muitos anos em
companhia do seu esposo, o
garçon Agenário Maia. Na mes-
ma casa, residia o investigador
Rómulo, em companhia de sua
amante Hilda Manhaes, irmã de
Marina. Terminou seduzida pe-
Io desclassificado policial e pos-
sou a viver com ele marital-
mente, abandonando o esposo.
Há dias, arrependida do que fi-
zera, voltara para a companhia
de Agenário, que a perdoou. O
investigador, porem, jurara vin-
gança e andava a rondar sua
casa, a procura de oportunidade
para consumar as suas crimi-
nosas intenções. Temendo que
Agenário viesse a ser vitima de
uma represália por parte do po-
licial, preferiu matar-se, e a is-
so se confessa, ainda disposto.

Levado o caso 22« distrito po-
licial, o comissário Amado 11-
rnitou-se a interpelar o «tiras,
quando ó seu dever era tomar
medidas enérgicas na defesa das
pessoas ameaçadas.

jfoias, Relógios
Despetíadoies
O PINTO lhe oferece pe'os melhores pre"

ços. Dispõe de oficina própria e conserta co.a
garantia.
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Vence a chapa
(Conclusão du pag. 1J

com ti maior, número de votos,
distanciando-se cada vez mais
das outras inscritas.
MAIORIA ESMAGADORA

Das 11 urnas que foram
abertas, em ciuco delas Elizeii
Alves de OliAaira recebeu a
maioria absoluta dos votos, co-
locando-sc numa posição que
dificilmente será alcançada.
Nas urnas n. 3, 6, 7, 9 e 10, a
Chapa Independente atingiu
uma margem de 477 votos e as
três outras chapas reunidas
apenas 210. Nas urnas da Se-
ção de Vagões e Conservação de
Linhas os trabalha/ores vota-
ram cm massa em Elizeu e seus
companheiros, recebendo os
três concorrentes 70 votos,
num total de 277.
ANULADA A URNA N. h

Os votos da urna n. 4, da Fis-
calização da Casa de Carros
Jardim Botânico foram anula-
das, por ter Ultrapassado o nú-
mero de sobrecartaa o numero
de assinaturas. Assinaram a
lista de presença 240 associa-
dos. Cerca de 240 votos foram
dos e apareceram 248 envelo-
assim perdidos, devido ã mú,
fiscalização dos funcionários da
Mesa Coletora.
ELIZEU AINDA NA FRENTE

As 17,30 horas de ontem foi
encerrada, a apuração, devendo
prosseguir hoje, às nove horas,
Apenas 11 urnas foram apura-
das, restando ainda 13. Cerca
de 32 votos foram anulados, 8
votaram em branco e 8 sòmen-
te para representantes junto à.
.federação. Os resultados foram
os seguintes: Elizcu Alves de
Oliveira, 716 votos; Cypriono
José Neves, Í21 votos; José de
Azevedo Couünho Filho, 240
votos; Levy Ferreira, 26 votos.
MUDOU DE OPINIÃO '

Quando nossa reportagem vi-
sitou a séde do Sindicato, onde
está sendo feita a apuração, ai-
gana condutores comentavam
a mudança rápida de opinião do

Demitidos 0 3 9

(CoHctipâq da pág. 1)

local cíe trabalho sexta-feira
pusíadií foram chamados ao
oreritoriq onde. receberam a co-
municação do nazista-(¦•< Hans
Bèjtjngrbth, chefe das Oficinas,
dn que estavam despedidos e
que só deveriam voltar; ali para
receber a indenização marcan-
dn o pagamento da mesma- para
amanha.

O .MOTIVO.:

Afirmaram . que a caius da
demissão desses dois operários
prende-se tão somente a atua-
ção cios mesmos à frente de
seus compnnlíêiroá nos movi-
mcntoB reivíndiciitóridS, Morei-
ia, participava da Ccittilsfsâo
Pró-Abono, o Pcdr. era um dos

componentes da Chapa Inde-
pendente, que concorreu ao
pleito do Sindicato em oposição
à chapa dos pelegos.

WSTA NEGRA

Afora essas arbitrariedades,
corre o boato nas Oficinas de
que a direção da empresa tem
em mãos uma lista composta
de 15 nomec de trabalhadores,
que também 8erSo demitidos,

A comissão de operários ao
encerrar suas declarações di1
rigiu ura -iemmts «rpSle a
todo» os aomparhíiKis no sen-
tido de que se organizem para
lutar contra essas demissões,
de Moreira e Pedro, e pnra
evitar quo outros também sejam
lançados ao desemprego porlutarem por .lU/as reivindicações.

sr. Augusto César Linhares da
Fonseca, Procurador do Minis-
tro do Trabalho, a respeito da
Chapa Independente. Ao ser
aberta «. primeira urna e caber
ao candidato Elizcu Alves do
Oliveira apenas unt voto, o pre-
posto ministerialista, demons-
tranclo certa satisfação, deu o
resultado cm timbre de voz
bastante elevado, demais pára
o pequeno espaço quo o sepa-
ra dos assistentes, classifican-
do a. referida chapa do «clan-
destina». Mudou, porém de opi-
nião quando a segunda urna
foi aborta o acusava metade dos
votos para Elizcu Alves de. Oli-
veira. Passou a denominá-la
então de «.chapa não registra-
da».

Deve ser registrada também,
como prova do caráter policia-
lesco dessa farsa eleitoral mi-
nisterialista, o fato da séde do
Sindicato, ontem, durante todo
o tempo cia apuração, ter estado
sob verdadeiro cerco policial.
Unia pequena, malta, de tiras
manteve-se todo o tempo don-
tro ria" séde, em atitude de os-
tensiva ameaça, n que não im-
pediu a presença de elevado nti-
mero rio trabalhadores, que nas
horas de folga procuravam a. sé-
de, a fim de acompanhar n fia-
enlizar à apuração.

ESTAVA DE AZA».W

Geraldo de Freitas, aolteiro,
e que diz residir em uma hos-
pedarla da rua do Livramento,
foi preso ontem o autuado no
11» distrito. Disso havw plane-
jado, com outro companheiro,
uma «limpeza» no apartamento
4, da ladeira do Barroso, n. 85,
onde reside o Sr. José Augusto
dos Santos. O companheiro ser-
viu de «escada» e ele aubiu Va--ra a janela. "*ual 

porem nãc
foi a sua surpreza quando, c
dono da casa, pre«sentIndo-o.
surgiu de repente, segurando-o
pela mão c o imobilizando, de-
pendurado a uma altura de mal -
do três metros. Vendo-o nessa
situação, seu companheiro fu-
giu. E é a isso que podemotchamar de aza.-.

O CAMINHÃO CHOCOU-SB
COM O CARRO-TANQUJS

Na Avenida Brasil, esquina
com a rua Gerson Ferreira, e
caminhão do chapa 7-97-56, cho-
cou-se com o carro-tanque 60-•14-87, ficando ambos os veiculor
seriamente danificados, Erair
dirigidos, respectivamente, peloimotoristas Jair Cortes da Silvi
o Eloi José de França que so-
freram ferimentos generalizado!
por todo o corpo, bem como <
ajudante do caminhão. Eugeni
José Francisco. A» vitimas f<
ram socorridas por uma am
bulancia do Hospital do I.A.P
T.C..

PRISÃO DE ASSALTANTE

Foi. preso em São Paulo, Joftc
Martins de Andrade, vulgc
«Gordinho de Taubatés, de lf
anos, sem profissão, e de real-
dência ignorada, e que, recam-
biado para esta capital, confes-
sou a autoria de vários assai-
tos. «Gordinho» è figura ba*-
tante conhecida nos meios t
pior malandragem carioca,

ASSALTARAM 08
MARINHEIROS

Foram presos, quando ttnf*'
vam assaltar os marinheiros Jo-
sé Roque Sobrinho e José Ama-
ral Fonte, os indivíduos Joo!
Santos e Ari Paulino do Rosa-
rio. Na policia declararam qu*a fome os impelira a esse cri
mlnoso gesto.

AGREDIDO POR UM
DESCONHECIDO

Foi medicado, ontem no PostS
Certral de Assistência, o opera-
rio Osvaldo Pereira, solteiro, de
28 anos, morador na rua Sã»
Januário, 785 que apresentava
ferimento penetrante no abdo-
men, produzido por faca. En-
contrava-so ele, diverti ndo-se
cm ce-ipanhia de outros aml-
gos, na tendinha do Crispim, nt
Morro dos Telégrafos, quandufoi agredido por um descouhe-
cido que depois de praticado «
crime, fugiu,

ATIROU-SE Â"S RODAS
DO TREM

Por motivas ignorados, isaSer-'
dou-se, ontem, ntlrando-se stíH
as rodas de um trem, na esta*
ção de Bangú, o trabalhado»/
Pedro Peixoto e Silva, ea.Bad»,
de 40 anos. morador na rua. de*
Açudes, 774. Seu corpo foi tf»
movido para o necrotério cW
Instituto Médico Legal, tornatv
do conhecimento do fato a. de-
legacia do 27' distrito policial.

LEIA, DIVULGUE E ASSINE

ri ÍíhII i«HllÍwai!i*
(Concluado Aí pdff. i)

\
sultados desconhecidos come
dizia o boletim.

As tropas populares estava rx
se concentrando em torno d*
cidade capturada de Osan
para esperados novos ataques.

As ações aéreas americanas
do dia, foram severamenU
restringidas pelos sólidos bk>-
cos de nuvens dos cumes das
colinas que se elevavam f
milhares de pès, e também pe-
lãs perigosas condições de for
mação de gelo nas elevações

Os pregoos das bebidas
(Conclusão da páff. «)

Porter 5,50; Brah, Porter (%)
4,00; H a m b v. r g u o s a 4,50?
Hantburguesa P. Azul 4,50;
Lusitânia 4,00; Malzbier (Bra-
hma) 4,50 Malzbier (Progies-
so) 4,50; Malzbier (Brahma)
(%) 3,00; Potrópolis 4,50 Pil-
sen Extra,5,50; Pilsener 4,50;
Preta Achampanhada ,3,50;
Preta comum 3,50; Qultandi-
nha 5,50; TeotOnia Pllsen 4,50;
Tells Bicr 4,00; b) — Chopp:
Copo duplo 3,20; Copo peque-
no 1,70; c) Refrigerantes: —
Água Tônica, garrafa 1,50;
Crush, garrafa 1.50; Ginger-
Ale, garrafa 2,40; Grapetto,
garrafa 1,50; Guará, garrafa
1,50 Guaraná, garrafa 2,00;
A. Tônica, Cr$2,40. Coca-cola
1,50; Crush, gar. 1,50; Ginger-
garrafa 1,50; Laranjada ame-
íicana (Califórnia), garrafa
2,50; Soda, garrafa 1,80; Son-
ny-boy, garrafa 1,50; Outros
refrigerantes em garrafas de
200 cc. 1,50 d) — -Refrescos:
De quaquer fruta ou espécie,
capo duplo 1,50; e) — Águas
minerais: Cambuqulra, rrar-
raftt 2,80; Caxambú, garrafa
2,80; Magnesiana, garrafa
2,80; SâlÜtatíá, garrafa 2,50;
Sao Lourenço, garrafa 2,S0;
Federal, litro 2,80! Nazaré, 11-
tro 2,80,

Nos recintos onde se rculi-
zarem danças, os preços ma-
ximos permitidos são; — Cor-

¦¦8
vejas, de quaisquer marca?
nacionais, garrafa Cr? 7,00,
Chopp duplo, copo 3,50; Chopp
simples, copo 2,00; Refrige;
rantes, garrafa 3,00; Refres
cos, copo simples 1,50; Agaai
minerais, garrafa 4,50.

Os preco3 nos «dancings»
«boites», «cabarets», teatros c
cinemas, onde se realtarem
bailes, são os seguintes:

Cerveja, garrafa CrS 12,00.
Refrigerantes, garrafa 7.00'
-Refrescos, copo 5,00.

OTICiAS
IPERARIA

(Conclusão da pâg. 6)
realização de eleições livrei
que traduzem a vontade so
berana de nossa corporação.

Devemos fazer de nosso Sin-
dlcato uma arma para :on<
qulstar e defender as nossa/
reivindicações e direitos.

Devemos continuar mi
mais íteneia a luta pelo pa-
garnento do Abono * dos ater.-
.xados è peio aumento ás a»
látios.

Demonstremos a nossa úiús
dade não faltando a Ass rei
bléla Coral de 12 cio co/ferjie
(as.) A Comissão Pró Oopo
IndeDendente--

Rss.víw..-
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Cena do filme «Terra é Sempre Terra» que será brevemente
lançado nos cinemas cariocas pela Universal-Internacional,
Esta segunda produção da Companhia Cinematográfica Vera
Cruz, sob a direção de Tom Payno, tem a frente de seu elen-
co Marisa Prado, a nova descoberta de Cavalcanti, Mário Ser-

3io, Abilio P. de Almeida, Eliana Lage, Ruth de Souza'¦ e Zilda Barbosa —————

«Corno Ganhar Um Marido»
Y. MAIA

"Assim cuiiio va iti,.6<.it>jin;s, são os filmes «Gavião e aflexa», «Piratas de Capri,» e outras aventuras despidas á Taramou, vestidas á cow-boy ou, á Robin-I-lood.
<:Como ganhar um marido;- ó, também, um refrigerante

que somente poderá ser usado, em ar condicionado, bom gelado.Não possui èfervercônclas aventureiras: é, apenas, uma larari-
fada espumante.

Três leões aparecem no filme. O primeiro, aquele quesurge no brazão da marca registrada, da Metro e dizem chamar-
fte Luna, e outros dois, Cc-sar c Hérmán, que ajudam a historia
sobre um jareiim Zoológico, ehtrozada com a zoológica eleição
flo um prefeito norte-americano,

June Allyson é o cabo eleitoral de Dick Powell e filha do
funcionário do 200, Cecil Kollàwary,

Os dois leões, César e Horman, assustam o futuro prefeito,>> elenco inteiro procura distrair, como pode, a platéia e oleão da Metro recebe o dinheiro.
Para destacarmos qualquer coisa do filme diremos quoexiste uma boa. sátira aos falsos caçadores ^uo matam leões o

outros animais, somente nas manchetes e nas fotografias dos
jornais. O verdadeiro caçador (¦¦ o guia nativo que, depois de
«.bater as feras, entrega a arma ao «comodoro» para a chis-
tórica» fotografia em atitude vitoriosa, marcando o sucesso da
íxpedição.

Filmes assim não podem e não devem ser comentados com
tteriedade, mesmo porque, não se comenta rnaia o valor de um^refrigerante: Não o bebemos, ou o bebemos bom gelado.O que lamentamos é não custarem estes filmes apenas um
íruaeiro e cincoenta centavos, preço comum de qualquer re-
írigerante.

Os jornais cinematográficos estão ficando mansos como os
íeões amestrados que aparecem em <:Oomo ganhar um maridos.
|>íada de noticias alarmantes sôbrc as retiradas das tropas ame-
jricanas na Coréia. Somente comparecem nestes jornais, entregas
Be prêmios Nobel, modas, cachorros, biltines e outros diverti-
ünentos leves como a pesca ao salmão. A. vida assim é melhor...

PÍRÒJGk
PLAZA — STAR — RITO —
COLONIAL — PRIMOR —
ÍIASCOTE — «Capturado»,
icom George Raft e Ella Rai-
ínes, às 14, 14,10, 17,20, 10,
20,10 e 22,20 horas.

SAO LUIZ — IMPÉRIO —
IPANEMA — AMERICA —
MONTE CASTELO — «Sem
Piedade», com Carla dei Pog-
gio e John Kitzmiller, às 14,
15,30, 17,20, 19, 20,10 e 22,20
horas,

ODEON — IDEAL -- ÍÍ.OXY
CARIOCA — MARACANÃ
MADUREIRA -- ODEON

NITERÓI -- «Màdrugaaórès»,
eom Robert Prestou, às 14,
15,40, 17,20, 19, 20,40 e 22,20
horas.

PALÁCIO -- RIAN — AVE-
MDA — ELDORADO — ICA-
VtAI — CAPITÓLIO ¦— «Aniia
Lucasta», com Paulettè Go-
fiard,
horas.

às 14, 16, IS, 20, i:

PARISIENSE — ASTORIA
-— OLINDA, «BambÍJ. desenho
animado de Walt Disney, às 12,
15,40, 19, 20,-10 e 22,20 horas.

PATHE' — «Os piratas de
Capri», com Louis Hayward, às
14, 36, 18, 20, e 22 horas.

METRO PASSEIO — TIJU-
CA. •-- COPACABANA —
«Como ganhar um marido»,
com June Allvson e Dick Po-
wcll.

ART PALÁCIO —¦ RIVOLI
— FLORESTA. — « O grito da
carne», com Anna Magnani, às
14, Ri, 18, 20 e 22 horas.

PRESIDENTE -- ALVORA-
DA — COLISEU — PARA
TODOS — «Algo flutua sobre
a água», com Arturo do Cor-
dova, às 14, 16, 18, 20 e 22 ho-
ras.

VITORIA — «O gavião o a
flecha», com Burt Lancaster e
Virgínia Mayo, às 14, .16, 18,
20 e 22 horas.

ESPETÁCULOS PARA -HOJE
GLÓRIA Tel: 22-9G1G —

* .Quem tá de ronda ú São Boi-
)a",.âs 20 e 22 horas — Cia.
De-rey Gonçalves.

CARLOS GOMES — «Ra-
£0 de Peixe", às 20 e 22
fcoras. —• Cia. Beatriz Costa

COPACABANA Tel.: 27-0020
4-Alegres canções na monta-
nha", às 21 horas. — Tea-
íro de Arte.

FENIX - Tel.: 22-5-103 —
:Ninon é do amor", às 20 é'
Í2 horas — Cia. Bibi Feneiru.

FOLLIES — Tel.: 27-2110 —
fechado.

REGINA — Tel.: 32-5817 -
/As mãos de Euridice", às 20
* 22 horer — Rodolfo Mayer.

Associação
ilèità deBrás

Teatrais

RIVAL Tel.: 22-2721. —
A noiva deita-se às Onze", às

20 e 22 horas. — Aimée e seus
artistas. ~

RECREIO Tel.: 22-2801 —
íMuié macho, sim sinhô", às
20 e 22 horas. — Cia. Vai ter
Pinto. —

.TArvDEL Tel.: 27-8712 —
«Cuba-Livre", às 20,30 e 22,30
— Cia. Geisa Bôscoli. —-

SERRADOR Tel.: 42-6442 —
fEssa mulher é minha" às
20 e 22 horas. • Cia. Procópio
Feréíra.

.10X0 CAETANO Tel.: —
'13-4276. — «Piccoli de Podre-
ca" às 17 e 21 horas.

dio Santoro. DISTINÇÃO MEN-
'•'S.O HONROSA: Ambrosio
Frecolente e Luiza Barreto.
REVELAÇÕES: Tonia Carrero,
Paulo Auiram. Gustavo Doria,
Sady Cabral, Carlos Thiré, Den-
nys Cray, Tilia Norka e Latira
de Figueiredo.

GRINGO, outra figura do 
^^|» 

da tarde de ontem, na Gávea - 4 a 3 para os titulara' - Esqúerdinha marcou 3 tentos, Befòp—- Hamilton, Dequinha e Juvenal, os demais marcadores — O quadro, para sábado 3

Ralizar-se-á na segunda feir:-
A do corrente, .As 17 horas, no
Auditório da Associação Brasi-
loira do Imprensa, a sessão so-
Iene da Associação Brasileira
de Crticos Teatrais para a en-
teega dos. prêmios aos «Melho-

^ , res de 1049*-. O áto terá a pre-
/' sença da Ministro da Educação

^f & do Diretor do Serviço Nacio-
nal do Teatro e os premiados
serão saudados por varies cri-
;-iao3; Esta ó a relação dos «Me-
Ikorès de 1949.-'.

MEDALHA DE OURO: Gui-
Ibevniè.vüè. I íguciredo, Èva Tu-
doiv..jSjl.vcira Sampaio, YY:*i.er
Pinto, 'Artur Ferreira, lleatriz
Oonsuelo, Mario Çãíide o Cl.au-

¦ Na segunda-feira oeguinte,1 22 do corrente, verificar-se-â,
i\s 17 hora3 no 7.' andar da
/ '11, n Assembléia da Associa-
çâo Brasileira de Críticos Tea-
trais para a votação dos «Me-
lhore/s dè 1950>.

CINEMA NA A. B. í.
Hoje, quarta-feira, às 17,30

horas, terá lugar no audito-
rio da Associação Brasileira
de Imprensa a sessão cine-
matpgrafica para os associa-
dos e suas famílias com a
exibição de um complemento
nacional seguido do um 'il-
me de longa metragem. O
ingresso será feito com a
apresentação da carteira so-
ciai.

. VINHA sendo aguarda.ío
com enorme expectativa o
ensaio do Flamengo, na tar-
de tio ontem. E isto porque
troinaria Adãozinho, corno,
lambem reapareceria o meia
Gringo, que vinha rovelan-
do excelente forma nos ba-
tè-bolas da Gàv*

Por isso mesmo, grande nu-
mero de associados compare-
ceú ao estádio rubro-negro
espalhando-se por suasarqui-
bancadas como num dir de
jogo.

GRINGO REAPA-
RECEHA' DOMINGO

O craque sergipano, inicial-
mente, treinou no comando
do ataque, deslocando-se na
segunda fuso, para a meia-
esquerda. Nessa posição, com
Adãozinho, dirigindo o ata-
que, avultou a atuação de
Gringo. O meia nortista fi-j
nalizou sempre com acerto ej
íomrbu com Harry e Adão
um trio maravilhoso.

Àd&ozjnho, embora ¦ trei-
nnrjse um tempo apenas, de-

mónstrou estar em—hi?.. -for-
ma. E apesar da desambien-
taçfto, o antigo titular do se-
lecionado gaúcho, evidenciou
encontrar-se nas mais per.
feitas condições físicas e
técnicas.

OS-QUADHOS

Jaime fez inúmeras substi-
tulçdes no decorrer da prátt-

i ca, que teve u duração de 00
minutos, em dois tejnpixs de
45. Os quadrei foram ou ne-
guintes:

j?-: ¦¦'¦IIW^Hreíi-^N
if ' M M& ,J|i| \

f -fi PI K A'
I : * IBlrlff y 7§7

TITUI.ÃHES:

Cláudio; Osvaldo e Jvve
Tal; Bria (Aristobulo),' Arts-
tobulo (Dequinha) e Bigode
(Nilton); Btguá, Harry, Grin
go (Adãozinho), Durval (Grin
go) e Esquerdinh"

ASPIRANTE?

Antoninho (Peter), Job e
Miguel; Gago (Orlando), Vai-
ter (Nelio) e Dequinha 

"(Fia-

vio); Jorge de Castro (Rezen-
de), Aloisio (Quiba) e mais
tarde, Arlindo), Hélio (Was-
hington), Beto (Hamilton) e
Sliezer.

i "•

Adãozinho

DR. PA!M
CLINICA DE
NERVOSOS

PSICOTERAPIA
R. Santa Luzia, 6S5
6 o andar - Sala 612

Fone 22-5212
3*,5.?e Sábado

De 9 ás li horas

a —,. ,^m-imnm 

Anunciou-se ontem, a pos-,
slbilidade do Donsucesso vísi-1
tar o Chile. \

XXX
Geraldo Caetano Felipe,

transferir-se-á para S. Paulo,
deixando o Botafogo

XXX
O pau continua comendo

na Federação.
XXX

Os paredros tricolores aes-
mentiram a notícia ontem
veiculada, de quo estavam
interessados em contratai os
serviços profissionais de X.ezé
Moreira.

XXX

Godofredo não quer operar-
tia, pois pretende atuar nas
partidas restantes do cam-
peonato,

x x y.
Magalhães, Doutor, Reginal-

do, Marújo, Rato, Bicudo, Fer-
nando, Adir, Manoel Antônio,
Darci, Júlio, Norte e Damazio
receberão o «bilhete azul» do
São Cristóvão.

XXX

Com o restabelecimento de
Ziçinho, a direção técnica do

Bangú se encontra em difi
culdades para formar o :.pv*
ataque banguenso

XXX
Vasco, São Paulo, Atlético';*,

Internacional deverão, ser p!
participantes do Torneio Qua<
drangular a ser disputado, no -
próximo dia 30, assinalando
a inauguração oficial dos re'.
fletores do Estádio Maraca/
nã.

XXX ' 7
Além de Barbatana, dc'fs

outros craques do Metaluziha-
virão treinar no tricolor. Tra-
ta-se dos players Tulicá' o
Cunha.

xxx
Heleno ainda não se úef>.

niu. O Bangú se desinterea.
sou pelo seu concurso e o Vas<
co não quer mais nada coh-
sigo.

XXX ....-

Jalr se encontra de noío
nesta Capital, devendo re«
gressar, na tarde de hoje, 

'.'i
fim de treinar amanhã.

XXX

Domingo próximo competi»
rão, em Interlagos, os maiores
do automobilismo pátrio. .,

f/
Iis

¦ifi'HF'lfl"^ Hi *n t^fi

Immm a Prestações
IMOBILIÁRIA ALCÂNTARA LTDA, {
— Local servido de bonde e ônibus — ]Alcântara São Gonçalo Ltda. |

Tratar: no local, cora o sr. Celio Eduardo de \
Souza, á rua Pio Borges, 696-À — São Gonçalo, \

[ ou á rua México, 45 — 12.° andar — T. 32-783S í

Bota ooo e Fluminense em Iliilili
n*i rfr if« iti iili eêê li ifc ifc

ANTÔNIO ROLLEMBERG
ENGENHEIRO" CIVIL

Proieíos —. Construções — Refonuas»
Tel. 32-7838 áá Rua México. 45 - 12.° andar

Santos, Ávila, Braguinha e Otávio, no ensaio de hoje á tarde — Xatara no lugar de Jair, a
única alteração provável no quadro tricolor —

ANUNCIA-SE como dos mais , cho favorável ao alvinegro. j te formarão no conjunto titu
sensacionais o choque de do- Lm outro niotivo, no entanto, | lar.

sobreleva de interesse os dois
citados. Referimo-nos à luta

mingo entre o Vasco e o Bo-
taíogo. »Não só pela tradicio-

nal rivalidade existente entre
os dois clubes no campo es-

portivo, como também pela si-
tuação que possa criar, na ta-
bela de colocações, um desfe-

tisJNl®
em Mi ©gramade Sábado

li* 1'AREO — 1.600 metros | 3.* PAREÔ 1.400 metros»
CrÇ 35.000,00

horius.

J Irresistível o»
2 Granito .. o.
:.! Califa ... ..
i> Dou Anlonico
-j Don Atnonico -

— às 13,40 I --- Cr$ 40.000,00 — às 14,45
I horas.

Kls.
. 52 11—1 Rivera .. ,

52 . 2—2 Gasconha ..
52 ' 3—3 Dona Sinhá

.9 •- .0

' Ollü

52
52

4—4 Oistria
5 Chacota

O O .6 0

• o ao o o: t

Kls.
. 55
, 55
, 55
, 55
, 55

2.' PAREÔ — 1.300 metros | 4,» PAREÔ 
'—-1.300 metros

— CrÇ 40.000,00 — às > 14,10 | _ Cr$ • 40.000,00 — às 15,20
horas. choras.• . Kls.
1—1 Gentil .«• o», o. u-,

2 Odemir .. ..-,...,
2—3 Four Hills. .„¦ :.«,.,

4 Laçada .„ „.•..- ».
3—5 Matador «o- .• >.- •<

6. Changa .. . .'• ..; >
4—7 Obelia .<> .<,: .»: ..

y Ornato „„ ««¦ »« «d:

52 ¦• 1—1 Gay Prince „ •
62
56
50
52
50
50
52

o O (d '

lis de I
Casamento

Certidões, impostos mu-
nicipais c federais. Car
teiras de Identidade «t
Profissionais. Procure o
ALIPIO GONÇALVES
Rapidez e. pontualidade
RUA D. MANOEL, 18
Fundos - TeL 42.3309

Chuva
2—3;Home Pleet .» .. ¦

Anciadinha ., «• <
3—5 Elanut .„..». •

6 Dança .. ,i „' »,
4—7 Camapuan .. .. ..

» Bola Azul „. ,. ., ,

Kls.
55
55
55
55
55
55
55
55

5.» PAREÔ — 1.300 metros
CrS 30.000,00 • — às ¦ 15,50

horas.
Kls.

'1—1 Glazinia .. ou „o .. 54
(2—2'Master.Bob .. t.:. .. 54

O JSOrCi »o 00 do' O O!", K> ****

3-—4 Zalus:.. .. •» .... 54
5 La Perugina ... •¦ ;. 52

4—G Bakelita .„ .. .„• 52
> Tarentaise .. .. ... 58

«.» PAREÔ — 1.300 metros
CrS 25.000,00 — às 16,30

horas — (Betting) •— Para
jockeys atuantes 110 Hipódro-
mo Brasileiro que não tenham
ganho mais de 10 vitórias no
país desde 1.» de janeiro de
1950.

1—1 Assalto .0 ...
Mandinga .. .
Sultão .. ..

2—4 Eton
5 Barriga. Verde
G Poranga .. .

3—7 Alvino .. ..,
Fiel Amigo .
Alcazaba

4-10 Bororé .
11 Bombom
12 Bombo .

• o • * a

•o 4 0 00

Kls.
, 58
. 54
. 52

52
52
56
5G
68
52
56
52
56

7.' PAREÔ 1.500 metros
— Cr$ 30.000,00 -
horas — (Betting).'

1—1 Panoplia ..
2 Chester ..

2—3 Grão Pará
4 Aviador ..

3—5 Calmcte ..
6 Pilantra .,

i—7 Bosphorino
Estônia ..
Itamoji ..

o • o •' .« • a

às 17,10

Kls.
56
5G
58
54

-54
54
58
52
54

8.* PAREÔ — 1.300 metros
- Cr$ . 30.000,00 — às 17,50
horas— (Betting).

Kls.
1—liWinter'King,a« 00 »0

2 Normalista ..- »¦.!.»,-«
2—3 Tarascon,

4'Liró .. -,
S Impacto 1

3—6 Sargaço
7,Patife o.-.
8 Noviço o o-

4—9 Igino... f
10 Livramento
11 Vitória do Palmar

1 )o o; -o o: (cr

. y>B] 'OOl Pff

.:o«i »«: »«

00' ;oo: 000

• o: !•'«!.; 1000
.o»! ¦©o: :ooo
O' "o » M 'OOO

OOl K

66
64
56
56
56
56
56
5G
66
66
56

Uei Orb lera em flcer um Serio Obstáculo
PROGRAMA PARA DOMINGO

que se desenrola na Fo lera-
çâoeMtropolitana de Futebol,
onde Vasco e Botafogo lideram
as duas correntes antagônicas.
Assim sendo, o resultado do
prélio em campo poderia in-
fluir na escolha do sucessor
do comandante Palhares.

NA MELHOR FORMA

E querendo ganhar o jogo,
como vem ganhando as bata-
lhas preliminares na F.M.F.,
Carllto faz questão de qua
seus pupilos se apresentem na
melhor forma fisica e técnica.
Para tanto, estará hoje à tar-
de, em General Severiano. ao
lado de Carvalho Leite, obscr-
vando a pratica.'

SANTOS DE VOLTA

A única duvida -do quadro
titular é Santos. Refeito da
confusão, que o afastou da
cancha, apanhou uma «corea^
na» e s óagora apresenta sdnais
de melhoras. E talvez já trei-
ne na tarde de hoje. Além de
Santos, deverão reaparecr Ota-
vio, Ávila e Braguinha. O pi-
vot tem garantida a sua esca-
lação no joog contra o Vasco,
o que já não acontece com os
dois atacantes que dificilmen-

— Cr$ 40.000,00
horas.

1—1 Tocantins „„
2—2 Farewell .. .
3—3 Senta Pua ..
4—4 Manguarito .,

» Happy Boy .

i.oo-iy Metros
— às 13,40

Kls.
55
55
65
55
55

» o o O' O o;

2.' PAREÔ — 1.500 metros
— Cr$ 30.000,00 — às 14,10
horas — (Destinado a aprendi-
zcs de terceira categoria).

9 Islebis ,v,;'i.''....-.' ., 56
3.' PAREÔ — 1.500 metros

— CrS 40.000,00
horas.

às 14,45

1—1 Lor Orion
2—2 Accordeon
3—3 Bananal .

4 Comtesse
4—5 Guainbi .';'. ..;:»»; ;«»¦ -... 65

6 Path Finder .. ,., » .. 55

o «: .0 01 o a

Kls.
55
55
55
55

1—1 Tabarôa
2 Elba ...

2—3 Miragem
4 Titã .. .„•„',

3—5 Ninfa .. „
6 Etincelle .„

4—7 Viscondessa' 8 Feniana „,.

o o; u w .o o

1 o o! .0 o

[O O' OO

Kls.
56
56
56
56
6G
56
56
56

— A MAQUINA E MIMEõ-
FRAFO FOTOSTATIOAS
w- E HELIOGRÂFICAS
RAPIDEZ - SIGILO —

PERFEIÇÃO
RUA DO ROSÁRIO, 186
1.» andar — TELEFONE

43-7217 UM RAMO DA
ORGANIZAÇÃO
COSTA JÚNIOR

AV. RIO BRANCO, 108 —
11.' — SALA 1102 TELEFO-
NE- 42-9101 — RIO DE

JANEIRO

i.* PAREÔ — 1.400 metros
— CrS 35.000,00 — às 15,20
horas.

Kls.
1—1 Bom Destino 00 »« „. 56

*' Ouro Preto .,. »« m»'j> 66
2—2 Idilio .. 1.' >« h u 55

n> L/lIy es -oo! ;oo: tia] Wo-.oi 00
3—4 Ronon .„ »<, i.y, »>o! :•, 66

5 Meie «., » »< 00 ,.- 56
4—6 Grumete ., .. .„ ».K 56

1 Almofadinha (*) ..- i, 52
ex-Cy^preste

5.» PAREÔ — 1,600 metros
»• CrS 60.000,00 — às 15,55
horas.

Kls.
1—1 Selvático „j ^uoj o^. 55
2—2 Cid ;> „o: „., „u- i.:. 57

3 Acer ',. .. u0 uu i,u. 51
S—4 Scarlet Orb .„>,„• i,„ 56

> La Coruna ». »oysu1 o. 53
4—5 Mônaco .. .. .k-rf „.. 53

6.' PAREÔ — 1.300 metros
— Cr$ 80.000,00 — às 16,30
horas — (Betting).

Kls.
1—1 Cigana .. „„ Ba .„, 66

2 Lujan .i. 00 <?« B-n b* 56
2—3 Nuvem, „„, nss OJ, M rui S(>

4 Elegy „« w« tm ao. an
3—5 Mutisia  -tto> *.

6 Chiquita Bacana ,o,
.7 Lusiana .. «. >¦ o.»

4—8 Boliva .. ... »»: B0. ...
9 Petulante „ ;..- -.;¦ „„
» Tintureira OO O u O O

7.» PAREÔ - 1.500 metros
CrS 30.000,00 — às 17,10

horas — (Betting).
Kls.

l~—1 Alecrim o o. »o *« 00.0; 64
Ariana •>; »-«. «« »., 60
Mirianto ¦„, >,¦« ¦>. ... 56
Saquarema 0.i ».: »., 54

2—4 Hivon .. o.i ca; aa 54
Habanera oa »>« »« 54
Hunter .. lM „tí „, 50

Al Arussa .„ ».> v„ 50
3—S Lunicn •• dq] ^0^ (oo 64

9 Carinhosa .0; :.:¦, ». ». 52
10 Arakreon „D &.-, oa »» 52
11 Dulipé .. .oi toa boo 56

4-12 Estalo .. .oi :.. o. 56
13 Arroz Doce ,«„,¦, 52
14 Hispano ,« M .. 58
15 Pepito «o oo: >,. „„„ 58

8.» PAREÔ — S.400 metros
Cr$ 30.O00.OO' — às 17,50

horas — (Betting)»
Kls.

1—1 Rio Verde „„ ua »-.., 56
Bozatnbo ^ ^ trd 52

2—2 Ruivo .. „„ t. oo; 62
3 Jacarei .. »« »« ».. 56

3—4 Javanès .. •« »« >... 56
Brown Boy .< -..- B... 54

4—6 Atrevido .. .,.« „ b. 64
Incêndio .. „« »:« k.» 84
Fogo Bravo .. b:a »<, Ia 66

» GorajO nu an rjn tu», R7

RECORDE
MUNDIAL

DESPACHOS procedentes de
Moscou informam que o «re-
cord» mundial dos cem me-
tros, nado de peito, foi bati-
do pelo nadador moscovita
Leonid Mechkov, que cobriu
a distancia em 1'06" 6/10. O
antigo «record* pertencia
ao mesmo nadador, com 1'06
S/10. Mechkov realizou essi
«performance» em estilo
«butter-fly>7 em prova reaii-
zada em Leningrado.

NAS LARANJEIRAS

Em Álvaro Chaves os tricô-
lores também estarão em riti-
vidade Tal como da vez ante-

rior, Oto deverá fazer varia»
alterações. A equipe para sá'
bado, no entanto, deverá ser
a mesma, que atuou contra.j
Vasco. A única alteração pro-
vavel será a de Jair por Xu< ,\:7
tara. J

WSÊÈÈwÈÈm wÈÊÊÊÊm

mm s' ^«^^^^wS
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S*Hl

— Ávila

TERRENOS OESDE mim
;; Entrada,:Cr$ 20000, Mensal Cr? 100,00
l! MARAVISTA. — Perto da mais linda praia -F

<— • do Estado do Rio -—— I
Condução grátis Para os pretendentes

Tratar com o sr. PÍRES- Rua Andradas/
¦ 119 Sob. - Tekfone: 43-7279

——¦ 7 ás 21 horas ——¦ . t
-i'*4^^*MHfr*í-<:'í'****i»>*t*.;.i.í..i-.>^,^>i,í.>I..;.v.;.i..:,,:.4,***í.^

DOIS PESOS,
No caso do América sagrar-se campeão, haverá a melhor de fcrei
com o vice-campeão —¦ Alcançando o Vasco o titulo máximo o clube
de São Januário terá garantida a sua participação no torneio dos

" '  campeões • yS^
,./¦

O campeonato da cidade
está renhido. O America, om
um ponto de vantagem sobre
o segundo colocado é consi-
derado o mais forte candidato
ao titulo de campeão do cer-
tame. E, de acordo 'com o que
ficou estabelecido, caberia ao
detentor do título majdmo,
juntamente com o camisao
paulista de futebol represen-
tar o nosso pais, no Torneio
Mundial de Clubes Campeões,
que a Confederação Brasilel-
ra de Desportos patrocinará
em julho do corrente ano.

Acontece, entretanto, se-
gundo jà revelamos, que di-
rigentes da entidade máxima
nacional n&o se conformando,
naturalmente, com 0 titulo
gu*i íftq merecidaroentí! d_üíffi.

rá ser conquistado pelo con-
junto do clube de Campos
Sales, estão dispostos a dar
um golpe, caso seja o Amóri-
ca, de fato o campeão, .re-
tendem os mentores cebeden-
ses, realizar uma sede de me-

lhor de três entro eampeãò «
o vice-campeão e que noçáí!
so seria o America e o Vas«
co, para a escolha do ropréí
sentante carioca no certarriei
internacional de iunho e jn«
lho próximos.

Dr. Milton Lobato
Tuberculose <*~ Clinica Geral

Praça Floriano, 55 — 7.° andar
»*•»¦» Cinelandia —~

Diariamente das 14 ás 18 horas
(Exceto aos sábados)

consultas populares 2,5's, 4.8s e 6.°s felras das
1 ¦ 9 ás íl horas ——=¦

I' *
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Um Julho do ano passado entrou em vigor uma lei do
libngrcsso Nacional majoraiido os benefícios pagos pelos Instl-

, IwtciB de Previdência aos seus aposentados e Pensionistas.
Por essa lei as aposentadorias e pensões foram aumentados

nas seguintes bases: aposentadorias: até 700 cruzeiros, au-

_~...' ----- 
- |

_DH
do Cr$ 700,00 — majoração de CrÇ 400,00,

As prestaçOes mensais das pensões foram aumentados cm
30%, com a majoração mínima de 150 .cruzeiros e máxima de
duzentos,

\ Todos os iristltutoá e Cr.!;::s jã vêm fazendo o pagamento

-,f,-<los seus auxílios sociais seja dos mnls baixos: é o Instituto don i campanha eloltoral do Sr. Armando Falcão c aonraram aind-

mento de Dt)%, com majoração mínima de 300 cruzeiros; acima dos benefícios nessa base, Apenas um náo o faz, embora o nlvol

Marítimos. O IAPM, para cosa sua extranha atitude, não presta- 22 milhões de cruzeiros, «•queimados» espetacularmente na pro-
aos beneficiários quaisquer esclaracimentos. Procede como se pagancl.a de Hugo Borghi.
não existisse a .lei, votada pelo Congresso, sancionada e há Q"» <»e mobilizem os segurados do IAPM, para exigir o pa-

, , . ¦ . gamento do aumento ás viuvas e órfãos de seus companheiro?:
muitos meses executada pelos outros órgãos de seguro social. - CHtCB (JU0 se reunam na front(! da sédo do Instltut0( recla
Falta de dinheiro não podo ser. Houve «gaita* bastante para mando o que lhes 6 dovidç

SS.','Í:-.Wíí'"'*."
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Despejo
orro do Cabrito
ruo

'O GRILEIRO ALCEBIADES GOMES SE DIZ PROPRIETÁRIO DOS TERRENOS E ARRANJOU A ILEGAL AÇÃO DÈ DESPEJO CO M O SR. MENDES DE MORAIS ~ VÁRIOS
ÔARRACOS DERRUBADOS QUANDO SEUS MORADORES SE ENCONTRAVAM AUSENTES — O CAPITÃO COUTO É QUEM ES TA DIRIGINDO A EXECUÇÃO DE MAIS

ESSE CRIME - «ESTOU PRONTA A ENFRENTAR A POLICIA». DISSE AO REPÓRTER UMA DAS MORADORAS
; No Morro f/js Cabritos, loca-
íizado cm Copacabana, moram
jdezenas de famílias operárias
em seus barracos, mais do que

que havia comprado aqueles
terrenos o, ao mesmo tempo,
exigir que todos se retirassem
com seus barrueci.

racos dos moradores que ha-
viam saido para o trabalho c
que estavam vazios, foram dor-
ninados.

\

fc.^l^i^S^B^«s& _ j fA '.._iiBI
miseráveis. São verdadeiros eu-
ibleulos com um só compàrtl-
mento de chão de barro batido
Vmciq vivem de 8 a 10 pessoas
na mais absoluta promiscuída-
de. A uosihha è geralmente im-
jjrqvisada a parte, numa po-
\umia puxada.

Pois bom. (• contra essa gén-
te que. agora se voita o wr. Men-
des de .Morais, autorizando ar-
bitrarlamehte stu despejo, me-
tlida essa que já e.stá sendo posta
es execução.
OS SUPOSTOS DONOS

Nossa reportagem ontem, su-
biu o Morro e ouviu o relato i!o

. mais esse crime que vem sendo
praticado á mando do prefeito
tos tgránfihòs»;

Segundo nos declararam os
v*_i.^moradores, as arbitrariedades

tiveram inicio apó:; a visita dó
«grileiro» AÍcebiadèa Gomes,
im maio do ano passado, que
Y>1 tia porta em porta avisar

COVARDIA

Por ser um verdadeiro absur-
do; aquela pobre gente não li-
gon a mínima importância, u
ihtiinação. Passados porem dois
meses, ò sr. Gomes lfl voltou
acompanhado por um grande
contigente do guardas munici-
pais e investigadores, Os bar-

N.W RECEBERAX
INDENIZAÇÃO
No dia ségtiintéi rrj tainllias

tào brutalmente lançadas aci re-
lento dirigiram-se ao Prefeito
para pedir providencias. Só a
muito custo foram atendidas po-
lo sr. Mendes de Morais, que
as encaminhou a Chefia de Fis-
calizaçao das Favelas paru re-
aolvòr o caso.

AS FÁNTAZIAS FICAM MAIS BONITAS
Com os tecidos da

A BONECA DE SEDA
Cetins lisos ---. Listados — Estampados

CA
Orgahzàs — Chitão.

AV PASSOS- 54 esquina de Buenos Aires),
-.A .J.-.-..--.-,.».-.-.-.^^^
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Declara WaSdyr Ruhim, momentos a pós sair do cárcere, onde cumpriu uma
iníqua condenação de.3 anos.- por haver deéhdido as oficinas da «Tribuna
Popular» — «Lufar pela liberdade de Prestes é lutar pela libertação nacio-
ftàl»,'acrescenta esse trabalhador grafico, na sua entrevista a este jornal
Após três longos anos, Wal- 1 milhões de mães' brasileiras,

¦ i"^'-:' 
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dir Rubim, um dos heróicos
defensores das oficinas da
«Tribuna Popular», foi liber-
tado. A pena a que foi con-
dehado cumpriu-a do primei-
ro ao último dia, O projeto de
anistia apresentado no Con-
greso não foi votado ale ho-
je, embora os parlamentares
houvessem se mostrado íèpi-
idos na aprovação do indulto
.da traidora Margarida Hirs*
ohmann. São coisas do regi-
¦ne...

MENTIRA DE DUTRA
Da Penitenciária, Rubim

veio direto k nossa redação,
acompanhado de sua mão. c\e
um nosso companheiro de tra-
balho e de vários amigos.

Inicialmente — diz ele
V- devo-me referir ao discur-
so proferido pelo general Ou-
tra, no qual o «gàüleifèr» ian-"que 

afirmou que «hão havia
presos políticos na Ropübli-
ca.„> Não se trata de simples
mentira. Trata-se de uma
conseqüência da subsorvien-
cia do governo ao imperialis-
mo ianque, pois com essa de-
c)#aração o sr. Dutra pensou
criar no mundo u impressão
de que no Brasil está í.tütló
azuto, do que vivemos ri uma
democracia e que é o povo
b r a s 11 o i ro quem corid uz a
atual iwlitlna do Brásili poli-
tica cie guerra c de atrela-

"nncnt.o do país âo agressor
'anaue.

LIBERTO^ OS BEMAIS
PATRIOTAS"Frõssegurjfi nr7, ~ W rn'ã\T"""ltTr-"

Mm, afirma:
Se fosse eu o único pre-

so nolítico, ainda vá lá cuie
o general quisesse uesconhe-
cer a mifi"i exislpncia... Mas
ta ¦ realidade 6 bem outia e
somente com multa desfaça-
tez. com multo cinismo é que
alguém se atreveria a garan-
tir tal cousa. Os cárceres de
São Paulo, de Pernambuco, da
Bahia, de Minas Gerais > do
Rio Grande? Ao Sul estão cheio
de patriotas, democratas e
partidários da paz, preso1; por
causa de suas convicções. Ate
mesmo mulheres curtiram ca-
deiá nesse recrlme de fome,

. ferror c atraso progressivo.
Bàk.Vimei.ro, Maria Anarecida Ro-

nês o atora Elisa Branco.
clçnad» A Iníqua pena ^e

ttnos de prisão, apenas por-
refletiu o uen lamento i>

que se recusam a consentir
que seus filhos sejam entre-
gües aos carniceiros do im-
perialismo
A LIEERDÍ.DE DE PRESTES

. A seguir Rubim salienta
que é necessário redobrar a
luta pela libertação do todos
os .presos políticos; E mni.';:

— K1 preciso, sobretudo,
alimentar os nossos esforços
em defesa da liberdade e da
vida cie Prestes, Quando um
homem como o Cavaleiro da
Èsperànçja, herói nacional e
lldèr do povo brasileiro, é as-
sirri pèrsegilirlo iielos enes ,-de
fila do imperialismo, é por-
çiiiè este regime apodreceu in-
teirámehte è se acha em vês-
pèhis de ceder o lugar a ou-

tro, de democracia popular,
implantado pelas forças pro-
gressislas, à cuja frente itá
Luiz Carlos Prestes. Lutar pe-
Ia liberdade de Prestes é lu-
tar pela :própria libertr.ção
nacional.
«REASSUMO O MEU iUGAR»

Finalizando, Rubim acres-
eènía:

— Creio, que nada mais
tenho a falar, a não ser que,
tio lado dè todos os patriotas
e democratas, 'reassumo o
meu lugar ativo na luta pela
paz e pela independência na-
ciótiaij certo de que este i o
ünicíp caminho que resta aos
homens de bem, wogressis-
Ias, amantes da liberdade e
inimigos da guerra.

IBELF0R1
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Perto da Estação, água, luz, trem elétrico, ônibus,
desde Cr§ 11.520,00, sem entrada c sem juros. Prestações,
desde CrS 200,00. Rua Buenos Aires, 19 — ?„¦> andar, ou

•rio Cartório lo cal com Ivoi
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liBEBATO BITTENCOURT FILHO
Convida sua turma de Atletas parai ;fémício.:dèM^

SM ||

RUA 24 DE fiíAIO; 494

Atendidas pelo capitão Couto,
diretor desse departamento,
contarem toda a violência pra-
ticada pelos irmãos Gomes o on
policiais, Pediram que fossem
ao menos indenizadas. Saíram,
porém, sem nada ficar resolvi-
do, somente com a promessa de
que lhes rrrla fovr.ocldo ma-
deira e todo material, necensá-
rio para construírem s<;ut> bar-
racos ou outro local. Mas não
fosse a grande .solidariedade:
cios demais moradores que ai
acolheram, essas famílias ainda
estariam ao relento
O CAPITÃO COVIC

CHEFIA O DESPEJO
Os moradores ainda tinham

certas ilusões d« que o mons-
truoso despejo fosse sustado
pelo Prefeito. Várias comissões
têm ido a Prefeitura solicitar
providências. Mas, dia 7 passa-
do, ficaram ainda 

'mais 
revol-

tados ao receberem nova inti-
niação, dessa vez mais feroz c
assinado pelo próprio Capitão
Couto. O prazo marcado parase mudarem é ate o dia 11 des-

Faleceu aos
120 anos a

ex - escrava
Vítima de mal súbito, fale-

ceu na manhã de ontem a cx-
escrava Lucinda Maria dos
Santos, residente no morro du
Alegria.

A extinta contava a avan-
cada idade de .120 anos.

te mês e caso não obedeçam to-
dós os barracos serão derruba-
dos pela policia.
N\OVE VEZES FOI

•:- DESPEJADA
Ao lado do todas essas denun-

cias, ouvimos historias bastan-
tes comoventes dos lábios da-
qtiela pobre gente.

Ü. Mariana Huhiborlina e
uma veltm lavadeira c!e tio aiius.
lü' a mais revoltada em todo o
morro. Já morou por muitos lu-
g'U'cs c nove vêzos, foi despeja-
da. Agora, esta disposta a mio
sair do dentro do seu barraco
que lhe custou S00 cruzeiros,
arranjados com muito sacrifício.
Com sua voz cansada cia nos
diz:

~ Moço, ,je -,:fr daqui não
tenho onde ir morar. Estou re-
soívicl.- à deixar caie derrubem o
barraco comigo dentro.

Vizinho a d. Mariana, mora o
operário Alipio de Oliveira,
forçado por uma bròn,qoite crO-
nica, teve que se aposentar o
asta vivendo com 415 cruzeiros
cia pensão que recebe do Instl-
tuto de Aposentadoria e Pen-
soes dos Industriários. O que
tem do sbu c aquele «buraco»
c so sair dull irá morrer debai-
xo das pontos,
¦ESTOU PRONTA PARA

ENFRENTAR A POLICIA»
. D. Vitalina Oliveira, ó uma

das moradores que teve seu

baraco destruído. Havia saldo
para seu trabalho e quando vol-
lon, altas horas da noite, só en-
controu um montão de taboas.
BUn desespero se lançou' sobre
aquelas minas cm convulsivo
choro, Está morando com uma
sua comadre que nessa mesma
noite a levou para casa,

D. Vitalina, afirma enérgica-
mente no repórter;

— Estou pronta paru enlren-
lar a policia.
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VENDEDORAS
\ Firma importadora dos fi- J
Jnissinios «Bordados Nliandu- í
J tíss, feitos à mão (colchas, J
í toalhas de c!iá, Centros de \
iflleso, manlilhns, etc), nc- í
ccessitn duas vendedoras iil
j comissão para a venda direta S
?ii particulares. Não necessita-'

grande pratica.

J Cartas, por favor, para Joiias, S
í Cx. POSTAL 4.ÍÍ11 DO Í!
í CORREIO GHRAL. S
'¦.'••.V,A"A*«V.V»«".*WV"«".-.'VV«

Rio dc Janci;o.- Quarta-feira, 10 da Janeiro de 1951

As declaraçCes de Vicente Lombardo T, -idano, -presltfcnts
da CTAL. feitas A imprensa mexicana á propósito do congresso
que óra se realiza na cidade do México, e no qual tomam partetodos os agentes do divislonitmo sindical e lacaios dos imperia-
listas Ianques, bem como as declarações do lider sindical Ro-
berto Morena, feitas ao nosso jornal, vôm reforçar a posição ãoc
trabalhadores brasileiros, de luta intransigente em defesa da
Paz, da unidade «Indicai em sua pátria e do solidariedade pro-
letárla lnte/naclonal cm defesa dos direitos ecpnomicos e pol^
ticos da classe operária.

Tara o proletariado latino-americano de modo gemi. e parios trabalhadores do Brasil, que pstão sentindo agudamente aí
conseqüências da política cia ditadura, de guerra, de fome pais
o povo e de opressão C8da vez mais brutal sobra as massas
assalariadas, essa «reunião de agentes do Departamento ris
Estado,» conforme palavras do Toledano, «çoncláve rlft divlsio-
nistas e agontes do imperialismo Ianque», como o classificou o
dirigente cia CTB, deputado Roberto Morena, s^ pode merecer c
mais decidido repudio e a mais implacável repulsa as resoluções
que'nele vierem a ser aprovadas. Tão repelente é SS86 conchavo
de lacaios c traidores da classe operária da America, que os
sèrviçàis do Truman em nosso pais nâo tiveram nem mesmo »
coragem do dar n público o nome dos policiais que pnra l£
enviaram como representantes das organizações sindicais bra-
sileiras. O certo, porem, õ os planos que se forjam na cidade
do México, de criação de uma nutra entidade fnn'oclie, vlzondo
aniquilar a poderosa CTAL e dividir ò proletariado dos países
sul-americanos dos quais os -ncehclláriòs 'le guerra querem rou-
bar matérias primas 6 arrastar contingentes humanos para o
matadouro da guerra, que deflagraram na Coréia e que querem
extender a outros países, está destinada ao mais completo fra-
casso. -Na mesma medida cm que ó perigo de uma nova guerra
mundial se torna mais iminente, cresce c so torna mais vigorosa
o, decisão dos trabalhadores da America Latina, de assegurai
sua.s conquistas e direitos, do ampliá-los dentro de um no\v
regime dc governo, dc libertar,
do colonizador estrangeiro.

NOVA DIRETORIA r.0
SINDICATO DOS RODOVIA-
RIOS — Nas eleições reàikâ-
das no Sindicato dos Conduto-
res de Veículos Rodoviários e
Anexos foi vitoriosa a chapa
encabeçada pelo profissional
Francisco Murcio Compám.
Ainda não foi marcada data
para a posse da nova direto-
ria.

SINDICATO NACIONAL DOS
COMISARIOS DA MAR'NIIA
MERCANTE — A's 17 horas
do hoje, em sessão solene, se-
râ empossaria a. nova dire-
toria, que tem como presiden-
te o sr. José Dòmlrigues de
Moraes.

SINDICATO DOS TRABA-
ILHADORES NA INDUSTRIA

DE VIME — A eleição está
marcada para a próxima se-
gunda-feira. dia 15, e concor-
rerá uma só chapa, encabeça-
da pelo sr. Orozimbo da Sil-
va.

SINDICATO DOS^PROFES-
SORES — Em eleição reali-
zada nessa entidade, para a
qual não foi exigida pela
atual diretoria a apresentação
do atestado de ideologia lo.«
candidatos, compareceram à
2.' convocação 432 associados,
tendo sido, assim ultrapas-
sado o quorum exigido, de
320 votantes nessa segunda
chamada. Somente apa.ece-
ram nas urnas S votos em
branco, tendo sido eleita a se-
guinte chapa apresentada:
para a Diretoria e o Conselho
Fiscal da entidade: Álvaro
Kilkerry, José Alves de Mo-
raes, Pylades Gama, RozóHo
Guimarães de Azevedo, Orle-
vai Machado. Humberto Pes-
soa Bezerra Cavalcanti: Débo- j
rah Lago de Toledo Fonseca.
Alfredo d'Eseragnolle Taunav.
Aurélio Gomes de Oliveira:

um
enfim, sua pátria da opressw

MARIA DA GRAÇA

suplentes: ClaUdiónór Teixei-
ra Braga, EÍiaznr Rosa. Joss
Henrique cia Matta, Andem
Monteiro do Lima, José íravt
cisco Cnrvalhal, Rodolpho No-
vel li: l'n ra S a a v e ri r a Ma •
hiiães, ilósé Gonçalves Vil-
lânova, Daso de Oliveira Colhi-
bra: para representantes ris
eritidácle hb Conselho da Fí-
defacâò Interestadual dos Tra-
b a lha d ores mi Estabeleci -
mentos de Ensino: José du
Almeida Barreto. Bayard De-
mnria Boiteux; suplentes: Al
fredo Marques de Oliveira P-1
lho. Maurício Houaiss.

Conta. pois. a nova diretó
ria, com sôliílo apoio ria còr-
porneáo, e está a entidade!
sindical reintegrada na nor-
malidàde, dirigida por áí-
sociados c|iie não se subme-
féràm h exigência ilesral cid
Ministério do Trabalho, ciei
apresentação do atestado üt
ideologia.

ELEIÇÕES NO SINDICATC
DOS MARCENEIROS ¦— A Co-
missão Pró Chapa Indeper •
dente pede-nos a publicaçãr
cio seguinte:

«TRABALHADORES DA IN
DUSTRIA DE MOVEIS:

Realiza-se no .próximo di!
12, às 1S horas, na sede de
nosso Sindicato, â Av. Maré-
chal Floriano, 225-sob.. couvo-
cada pela Junta Governativa
para tratar das eleições em
nosso Sindicato, que foram
suspensas por duas ;vezes,
apesar que havia urna, çhãpí1
registrada e' homologada pe
Ia Assembléia Geral Extrúor-
dinária de 24 de Novembn
do ano iiassado.

Concitamos a todos os com-
páhhéiròs mobiliários a com
parecer à essa Âssémijléiá :
fim dc que possamos tomrr
medidas que assegurem a

(Conclui no 4.» pag.)
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Já estamos 'em pleno reinado de Momo,- -muito embora vários borocochôs não hajam se aper-
cebido disto. Mas a turma da folia está firme e não perde tempo para homenagear o seu sobe-
rano.- No chic-hé, riüraá, 'dessas comoventes homenagens ao lider da pagodeira, brotinhos e balzacos

j_3czrrc[co6s
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j Os barracões daB grandes sociedades estão localizados r
I seguintes endereços:
: RUA FREI CANECA - - Embaixada do Silencio e Clube

dos Cariocas. 
AVENIDA SALVADOR DE SA' ---"Tenentes do Diabo e

Bola Preta.
AVENIDA FRANCISCO BICAI.HO .- •- Turunas d*- *~*ute

Alegre e Embaixada do Socôgo.
PÉi^UARIA (Quinta da B6;i Vista) — Plerrots,

Nesta seção registramos reclam,ações e denuncias so-
bre a vida dos trabalhadores nas empresas e fábricas. A
fim de que- ela possa ser mantida diariamente e atinja
os objetivos que tem em vista, solicitamos â ajuda dos
próprios trabalhadores, que deverão enviar corrèspondeh-
cia para. SEÇÃO SINDICAL.— rua Gustavo Lacerda. 19— sobrado; ou telefonar para 22-SõlS. fazendo suas de-
nunclas o sugestões.

£

SE BEM\
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Ezecguiel N,° 14
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MOTEL GLORIA ~- Conforme noticiamos, a cTrmçso. 6o]
Holel Glória'vai oferecer na próxima quinta-í.iiw, ás 17,30 hoj
ras, urn -tcoclc-taib ri crônica carnavalesca.

Comparecerão ao <>.cock-l.ail* como convidados ria honra, a:',
çftndlrtattávdò concurso da Associação' de' Cronistas 'Carnavalcs-Í
cns p.-ira--a el-jição da íRainha do Carnaval' de' '1Ô5Í»; Lolilai
Rios, Mana Helena Reis, Cléo Silva, Carmen Machado, Giida|
Rogério e umo conhecida artista dc teatro cuia «tn<«dotur« u«rá]
l:-)ii'""b dnr»nt« ¦> façHVirlviia "~

Preços das be
iãas âuraní
o Carnaval
TABELA MENTO FIXADO
PELA COMISSÃO LOCAL

DE PREÇOS

De acordo com o que deci
diu a Comissão Local de Pre-
ços, é o seguinte o tabelamen-
to pnra a venda das bebidas,
cervejas, cHónes, refrigeram
tes e rofrescos nos dias de íes-
tejos carnavalescos:
Cervejas: Antártica Cr$ 4,r?0;

Coêmia 4.50: Brahmn Rooíc
4.50: Brahma Chopp -;,50;
Brahma Extra 5.50; Brahma''•'oncli» ¦*-« «ás. i). »

NÃO TEM UORA DE
ALMOÇO

Recebemos dos trabalhadoras
da Leopoldina a denuncia de
que, vêm trabalhando, em mé-
dia, 10 a 12 horas por dia. Os
acendedores são os mais preju-
dicàdos, pois não tem direito ao
descanço para o almoço, embo-
ra a lei determine que seja no
minimo de uma hora. Esses ope-
rários trabalham naa fornalhas
das máquinas desde quo o sol
so levanta ató o fim, do dia
sem arredar o pé. Disseram
mais que comenv durante o tra-
oaiho o o almoço ó sempre ba-
nana com pfto a ágm.
REFEIÇÃO CARA

S INTRAGÁVEL
Os ferroviá>ío8 da Pon&lr

queixam-se da comida que vem
sendo servida ultimamente no
restaurante. Os diretores ' da
companhia resolvendo proteger
um patrício, entregaram-lhe
para sua livre exploração o res-
liúV.Vk* «> _-¦_-- -^ido de íu-

cros, aumentou para 9 cruzei-
ros a refeição, que passou a ser
da pior espécie.'Os trabalhado-
res estão indignados pois sabeir.
quo seus companheiros da Cru-
zeiro do Sul pagam em seu res--
laurante apenas 2 cruzeiro?
a refeição é multo melhõ»
INDENIZADOS OS

TRABALHADORES
Os diretores da Viação Vitó-

ria Limitada que se negavam i
indenizar 7 de seus emprega-
dos que contavam com 18, 19
20 o 22 anos de serviço, forai?.
obrigados a recuar de seu cri
minoso propósito em virtude dj
enérgica atitude dos operários
Os empregados que foram tnde-
nlzados são os seguintes: Ante-
nio da Cunha jrn Cr? 47.840,00;
David dos Santos, com Cr$ .,
89.370,00; Sabino de Andrads
CrÇ 72.740,00; José Netva. Cr8
45.425,00; Álvaro Silva, Cr$>.
74.460,00; Jorge dos Santos
Cr$ 80.200,00 e Cezlaw a—-
Wücy, Cr}! 62,069,011,
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